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Concursos no Maranhão 
somam mais de 400 vagas

Partidos só têm 
até hoje para 

fazer o registro 
de candidaturas    

CRISE
Dilma é notificada 
a comparecer ao 
Senado no dia 

de votação
POLÍTICA

Partidos políticos e coliga-
ções  têm  até as 19h de hoje 
para apresentem no cartório 
eleitoral o requerimento de 

registro de candidatos a pre-
feito, vice-prefeito e verea-

dor que concorrerão às 
eleições de 2016.

 POLÍTICA

KARLOS GEROMY

Morre o escritor Jomar Moares
A cultura maranhense está de luto. Morreu na manhã de ontem, aos 76 anos, o escritor 

maranhense Jomar Moraes. De acordo com a família do imortal da Academia Maranhen-
se de Letras, sábado, Jomar Moares teve um mal-estar, com queda de pressão e chegou a  

colocar um marca-passo provisório. Ele não resistiu e faleceu.

Recuperação da 
MA 201 dá mais 
mobilidade a 
motoristas 

INFRAESTRUTURA

  ACONTECEU

Fidel aparece, aos 
90 anos, em evento 

transmitido ao 
vivo pela TV

Marco Feliciano 
divulga vídeo onde 
nega acusações de 
assédio e estupro

Maranhão tem 
113 mil empresas 

familiares em 
funcionamento 

Levantamento realizado pelo 
Sebrae-MA identificou que 
existem 113 mil empresas 

operando no Maranhão, ten-
do parentes como sócios. 

NEGÓCIOS 

LAYOUT 3

 ACONTECEU

Obras de recuperação da MA-
201, executadas pela Secre-
taria de Estado da Infraes-

trutura, incluem serviços de 
drenagem, operação tapa-bu-
racos e recuperação da pavi-

mentação na região metropo-
litana de São Luís. NEGÓCIOS 
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 No pódio ...

Moto vence o Juazeirense 
por 3 a 1, no Castelão  

Diego Hypolito  e 
Arthur Nory são prata 
e bronze na ginástica

Brasileiros 
foram 

destaque  na 
competição

O Papão goleou a equipe baiana por 3 a 1, na reestreia do joga-
dor Marcos Paullo, que marcou um gol, deixando o Rubro-Negro 

em situação confortável na Série D do Brasileiro.   
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Marcelo Calero, secretário nacional de Cultura, em meio a polêmicas sobre a extinção do Ministé-
rio da Cultura e a ausência de mulheres no primeiro escalão do governo interino de Michel Temer.

Júlio Camargo, empresário, um dos delatores da Operação Lava-Jato, afirmou em depoimento 
contra o deputado federal Eduardo Cunha, que está afastado de seu mandato

Feliciano divulga vídeo em 

que nega as acusações

Fidel reaparece em evento 

transmitido ao vivo

PF identifica 59 novas 

drogas no país em 3 anos

Brexit pode ser adiado 

para fim de 2019
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A PF (Polícia Federal) identificou 59 
novas drogas apreendidas no país nos 
últimos três anos. Algumas são entor-
pecentes consumidos há anos por usu-
ários enganados por traficantes, que as 
vendem como se fossem drogas mais 
conhecidas, como o LSD e o ecstasy. Os 
danos causados por essas substâncias 
ainda não são totalmente conhecidos 
pela ciência. O Estado obteve os dados da 
PF por meio da Lei de Acesso à Informa-
ção. Pequenos traficantes vendem essas 
drogas pela internet, muitas vezes em 
sites do exterior, ou em grupos de apli-
cativos como o WhatsApp e o Telegram. 

Tínhamos uma situação orçamentária das mais 
desastrosas possíveis, em que tínhamos uma 
combinação de baixo orçamento, ao redor de R$ 
400 milhões, com uma dívida explosiva de R$ 1 
bilhão. O orçamento impedia o funcionamento 
mais básico do ministério até o fim do ano

A pessoa que se apresenta dessa maneira, 
que me coage, me extorque, me chantageia 
de maneira muito elegante. Porém, foi 
exatamente isso que aconteceu, nesses 
termos que estou usando: ou você paga ou 
vou te buscar. De novo, não é ameaça física”

Novos capítulos do escândalo que envolve 
Patrícia Lélis e o deputado federal Marco Feli-
ciano (PSC-SP) complicam mais os dois – tam-
bém o chefe de gabinete dele, Talma Bauer, e 
um suposto intermediário de um pagamento 
no Rio de Janeiro, identificado pela Polícia de 
São Paulo até agora como Arthur Mangabeira. 
Patrícia acusa o parlamentar de tentativa de 
estupro, assédio sexual e agressão dentro do 
apartamento funcional, no dia 15 de junho. 
Ele divulgou vídeo em que nega as acusações 
e as chama de fantasiosas. E um misterioso 
crédito de exatos R$ 50 mil, registrado no ex-
trato para entrar na conta pessoal de Patrícia 
nesta segunda-feira (15), aumentou a tensão. 

Vestido com uma jaqueta esportiva bran-
ca, o líder cubano Fidel Castro apareceu em 
público com o irmão Raúl e o presidente da 
Venezuela, Nicolás Maduro, por ocasião de 
seu aniversário de 90 anos. Ele foi visto em um 
evento organizado pela companhia de teatro 
infantil La Colmenita, no teatro Karl Marx, o 
maior da ilha. A imagem foi transmitida ao vivo 
pela televisão local.  Afastado do poder há uma 
década, Castro marcou o aniversário com um 
artigo em que lembrou sua infância e a revolu-
ção cubana, e voltou a citar suas obsessões: o 
risco nuclear, a superpopulação mundial e os 
Estados Unidos. Segundo a inteligência cuba-
na, ele enfrentou 634 complôs de assassinato.

A saída do Reino Unido da União Eu-
ropeia pode ser adiada até pelo menos o 
final de 2019 porque o governo está muito 
“caótico” para começar no início do ano 
que vem o processo, que deve durar dois 
anos, disse reportagem do Sunday Times 
neste domingo, citando fontes que di-
ziam ter informações de ministros sobre 
o tema. O Reino Unido votou pela saída 
da UE em 23 de junho, mas há diferentes 
visões sobre quando deveria se invocar o 
“Artigo 50”, que começa a contagem com 
prazo de dois anos para o país deixar o 
bloco, enquanto alguns políticos expe-
rientes têm pedido por uma saída rápida. 
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Ensino religioso no Brasil é alvo de críticas e 
uma eterna disputa entre fé e laicidade no país

O Estado é Laico; a 
educação, nem tanto

Laicidade e laicismo

Não é apenas no Brasil que a discussão da relação entre sala de aula e religião à antiga 
e sempre aflorada. Em alguns países com forte presença de uma ou outra religião, o 
que se discute vai além da laicidade, e passa pelo laicismo.
O conceito de laicismo é mais “profundo” e não admite nenhuma cooperação do Estado 
com as religiões. É o que acontece na França, com forte presença de migrantes muçul-
manos e praticantes do islamismo. O país chegou a proibir que alunas muçulmanas 
usassem roupas de cunho religioso, como o véu. Já nos Estados Unidos, como no Brasil, 
é admitido algum tipo de cooperação, mas sem o uso de símbolos religiosos em es-
colas. No Brasil não é difícil ver crucifixos ou imagens de santos católicos em prédios 
públicos, o que é entendido como coerção pelos críticos da relação Brasil-Santa Sé.Ensino religioso no Maranhão

Figuras religiosas nas aulas

O acordo Brasil-Santa Sé, 
assinado pelo então presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, em 
2009, versa sobre os direitos 
da Igreja Católica, enquanto 
entidade jurídica, de ter seus 
bens e patrimônio assegurados, 
bem como a não interferência 
do Estado em suas questões 
internas. Mesmo alvo de mui-
tas críticas sobre como isso 
poderia contribuir para um 
privilégio dela sobre outras 
denominações religiosas, in-
clusive quanto ao ensino reli-
gioso, o acordo está presente 
em outros países laicos, uma 
vez que historicamente a Igre-
ja teve posses e bens confis-
cados por países que estavam 
em processo de separação en-

tre Estado e Igreja.
“O acordo versa, de forma 

ambígua no seu artigo 11 so-
bre a relação do ensino re-
ligioso e a Igreja Católi-
ca, chegando a indicar 
um ensino “católico”, 
mas assegurado o 
respeito à diversi-
dade cultural reli-
giosa do Brasil, em 
conformidade com 
a Constituição e as 
outras leis vigentes, 
sem qualquer forma 
de discriminação”.

Em 2011 uma reportagem 
da agência EBC concluiu que as 
escolas no Brasil tem um desa-
fio grande em garantir o ensino 
religioso sem privilegiar uma 

TAYNA ABREU

E
m 2010 um estudo de três pesquisadoras 
apontou as discrepâncias preocupantes 
no ensino religioso no Brasil, ou o que se 
poderia chamar de ensino do cristianis-

mo, em um Estado constitucionalmente sepa-
rado de qualquer igreja. Não parece ser exata-
mente o caso.

A relação Estado-Igreja (Católica) no Brasil 
pode ser delineada seguindo a linha cronoló-
gica da oferta do ensino religioso em escolas 
públicas e privadas não devocionais. A ques-
tão é tratada na Constituição e na Lei de Di-
retrizes e Bases (LDB), começando no Brasil 
colonial, em 1549, com a União Estado-Igreja 

que se perpetuou até 1889. De 1890 até 1930, 
houve a completa separação das partes através 
de decreto assinado pelo presidente Deodoro 
da Fonseca, proibindo a intervenção do Esta-
do e dos Estados Federados sobre a religião da 
população e garantindo a liberdade de cultos, 
além de estabelecer a laicidade no ensino mi-
nistrado em estabelecimentos públicos.

Em 1931, entretanto, o Brasil começa a se 
voltar para a Igreja, e mais um vez a Católica, 
quando o presidente Getúlio Vargas reintroduz 
o ensino religioso nas escolas públicas. Entre 
1934 e 1948, o ensino religioso passa de “fre-
quência facultativa” a “matrícula facultativa”, 
a ser ministrado de acordo com a confissão re-
ligiosa do aluno, ou dos pais.

Enquanto a Constituição de 1988 afir-
ma em seu artigo quinto ser “inviolável a 
liberdade de consciência de crença”, já no 
artigo nove ela veta que a União, os Estados 
ou Municípios estabeleçam “cultos religio-
sos ou igrejas, subvencioná-los, embarcar-
lhes o funcionamento ou manter com eles 
ou seus representantes relações de depen-
dência ou aliança, ressalvada, na forma da 
lei, a colaboração de interesse público; II 
- recusar fé aos documentos públicos; III - 
criar distinções entre brasileiros ou prefe-
rências entre si”, mas não é bem isso que o 
estudo de 2010 mostra.

Segundo Débora Diniz, uma das caracte-
rísticas do ensino religioso praticado no Brasil 
é o “estímulo à homofobia e a imposição de 
uma espécie de ‘catecismo cristão’ em sala de 
aula”, assinalados nos livros didáticos usados 
no país para o ensino das religiões. Segundo 
o estudo, a imagem e menção a Jesus Cristo 
aparece 80 vezes mais que de outras figuras, 
como lideranças indígenas no campo religio-
so, e 12 vezes mais que Dalai Lama e 20 vezes 
mais que Lutero, um dos pais fundadores do 
protestantismo. Calvino, outra figura impor-
tante ainda nos primeiros anos da reforma 
protestante, nem chegava a aparecer.

No Maranhão, o ensino reli-
gioso é tratado, pela Secretaria 
de Educação do Estado (Seduc), 
como “parte integrante da for-
mação básica do estudante”. A 
disciplina é também “compo-
nente curricular obrigatório, 
tanto nos anos iniciais quan-
to nos anos finais do Ensino 
Fundamental”, sendo de livre 
escolha dos alunos se matri-
cularem ou não nela. E o que 
faria o aluno ao não se matri-
cular na disciplina? A escola 
tem a obrigação de oferecer 
outras atividades curriculares. 

De acordo com a Seduc, es-
tão vetadas “quaisquer formas 
de proselitismo”, estando as-
segurado pelas Diretrizes Cur-
riculares da Rede Estadual do 
Maranhão que o ensino reli-
gioso tenha como objeto de 
estudo o “fenômeno religioso 
e religiosidade”. “A definição 
objetiva garantir o tratamento 
do fato religioso – o qual ad-
vém das experiências humanas, 
historicamente fundadas, em 
sua relação com o Transcen-
dente e a religiosidade”, res-

saltou a secretaria em nota.
Mesmo sendo de oferta obri-

gatória no Ensino Fundamen-
tal no país, e no estado, algu-
mas escolas não confessionais 
do Maranhão não ofertam a 
disciplina. A reportagem de O 
Imparcial entrou em conta-
to com instituições de ensino 
privadas confessionais e não 

confessionais de São Luís, e a 
maioria não quis se manifes-
tar sobre o tema.

A escola Upaon Açu, de en-
sino privado, é uma das que 

oferecem a disciplina de en-
sino religioso em São Luís. 
Em nota, a escola conta que 
o conteúdo disponibilizado 

para os alunos tem mais ha-
ver como uma discussão so-
cial que com ensino de reli-
giões, abordado “discussões 
acerca de relacionamento fa-
miliar, autoestima, violência 

urbana, paz, sexualidade, di-
reitos e deveres, drogas, res-
ponsabilidade social, futuro 
profissional, uso da internet 
e suas consequências”. 

Na escola é livre a parti-
cipação do aluno e ele pode 
escolher não se matricular na 
disciplina, e será “encaminha-
do para outro ambiente, onde  
desenvolverá atividades dife-
renciadas”.

Acordo Brasil e Igreja Católica
ou outra crença e que com 425 
mil professores de religião, o 
país ainda não tem critérios cla-

ros para a formação na área. 
Uma saída serie valori-

zar a história das religiões 
e a relação com as socie-
dades, como defendido 
pela Procuradoria - Geral 
da República, que che-
gou a enviar um carta ao 
Superior Tribunal  Federal 

pedindo que ele se posicio-
nasse quanto ao modelo de 

oferta do ensino religioso ado-
tado por alguns estado, chama-
do de confessional, em que os 
professores estão vinculados a 
comunidades religiosas. A ação, 
de autoria da vice procuradora 

Deborah Duprat, defendia que 
a única forma de ofertar a dis-
ciplina no país sem priorizar 
nenhum credo seria pelo âm-
bito da história das religiões.

“A religião com esse cará-
ter de proselitismo, confessio-
nal, priva o aluno, que é um 
público formado basicamente 
por crianças e adolescentes, 
da autonomia para fazer as 
suas escolhas essenciais, in-
clusive no campo da cidada-
nia. Pretende-se que o Esta-
do e a criança que estuda na 
escola fornecida por ele este-
jam livre desse tipo de coerção. 
Essa é uma questão discutida 
no mundo todo”, argumentou 
a vice-procuradora na época.
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Partidos e coligações têm até hoje para apresentarem registro de candidatos. Eles 
serão identificados pelo nome escolhido e pelo número indicado no pedido de registro

ELEIÇÕES 2016

TRE realiza eleição simulada em Timon

BRASÍLIA -DF

Curtidas

Registro de 
candidaturas

 só até hoje
Governo refém

O desenho do governo Michel Temer foi concebido para 
deixar o ministro da Casa Civil, Eliseu Padilha, voltado às 
ações internas e propostas de melhoria na gestão. Porém, a 
realidade é outra. Com a pulverização da política e as dificul-
dades do ministro Geddel Vieira Lima em atender a todos os 
pedidos, a agenda de Padilha está cada dia mais recheada de 
parlamentares. É o governo rendido ao Congresso Nacional.

Migração
Aos poucos, os governadores vão acabando com o tal 

regime estatutário de admissão de funcionários, que não 
tem FGTS, porém, garante aposentadoria integral e esta-
bilidade no emprego. Em Goiás, por exemplo, a tendên-
cia tem sido buscar meios de contratar pelo regime CLT.  
É o jeito de tentar fazer com que a conta da Previdência 
feche mais à frente. De quebra, o governo estadual ainda 
joga para evitar a turma que, por causa da estabilidade, 
considera desnecessário se dedicar ao trabalho.

Por falar em conta...
Sexta-feira, 20h, Iate Clube de Brasília. Uma mulher de 

44 anos, funcionária de um tribunal, comenta com uma 
amiga numa das lanchonetes do clube mais badalado de 
Brasília: “Tristeza, se a reforma da Previdência for aprova-
da, não poderei mais me aposentar aos 47”.  Ou essa men-
talidade muda, ou daqui alguns anos quem deseja se apo-
sentar jovem assim vai terminar sem receber os proventos.

Melhor de três
2018 ainda está longe, mas os políticos começam a fa-

zer as apostas sobre quem, dentro do PSDB, teria hoje mais 
empuxo de deixar o ninho para concorrer à Presidência da 
República. E, ao contrário do que se tornou senso comum, 
não é José Serra e sim Geraldo Alckmin. Isso porque, no PSB, 
o governador paulista acredita ser possível abarcar a maio-
ria dos votos de centro-esquerda e centro-direita, deixando 
os adversários disputando as extremidades.

É o cara
 O deputado Max Beltrão ainda é o nome para assumir 

o Ministério do Turismo. A nomeação, entretanto, só sai 
depois do impeachment, com a recriação do Ministério 
do Desenvolvimento Agrário. Sinal de que o presidente em 
exercício não quer briga com Renan Calheiros (PMDB-AL).

T
ermina às 19h de hoje 
o prazo para que parti-
dos políticos e coligações 
apresentem no cartório 

eleitoral competente o reque-
rimento de registro de candi-
datos a prefeito, vice-prefeito 
e vereador (Lei nº 9.504/1997, 
art. 11, caput). O pedido deve-
rá ser gerado obrigatoriamente 
em meio digital e impresso pelo 
Sistema de Candidaturas Mó-
dulo Externo (CANDex), desen-
volvido pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), e disponível nos 
sites dos Tribunais Regionais 
Eleitorais (TREs). 

Não é permitido registro de 
um mesmo candidato para mais 
de um cargo eletivo e cada par-
tido ou coligação poderá reque-
rer o registro de um candidato 
a prefeito, com seu respectivo 
vice. Já para o registro de can-
didatos a vereador, o limite de 
solicitação é de até 150% do nú-
mero de lugares a serem preen-
chidos na Câmara Municipal, 
ou de até 200% do total de vagas 
a serem preenchidas no Legis-
lativo dos municípios com até 
100 mil eleitores, observada a 
obrigatoriedade do preenchi-
mento mínimo de 30% e o má-
ximo de 70% para candidaturas 
de cada sexo. A quantidade de 
vagas é calculada pela Câmara 
de cada município, de acordo 
com o previsto na Constituição 
Federal (art. 29, EC nº 58/2009). 

O candidato será identi-
ficado pelo nome escolhido 

O Tribunal Regional Elei-
toral do Maranhão (TRE/MA) 
realizou ontem (12), em Timon, 
uma eleição simulada. O even-
to aconteceu das 8h às 12h na 
Escola Municipal Luís Miguel 
Budaruiche, localizada na Rua 
São José, s/n – São Benedito, 
Timon–MA. Foram convoca-
dos cerca de 4 mil eleitores que 
votam no entorno da respec-
tiva escola pública,  divididos 
em 14 seções eleitorais.

As duas Zonas Eleitorais de 
Timon – a 19ª e 94ª – mobili-
zaram seus servidores para a 
simulação, que contou com 
a convocação de mesários da 
Justiça Eleitoral, além de uma 

equipe de suporte do TRE/MA. 
Objetiva a simulação identificar 
possíveis gargalos no proces-
so de votação do eleitor com a 
identificação biométrica (por 
leitura da  impressão digital) 
eliminando a possibilidade de 
que um eleitoral possa votar 
no lugar de outro.

 O desembargador Raimun-
do Barros, corregedor regio-
nal eleitoral do Maranhão, o 
promotor de Justiça Dr. An-
tônio Borges e a juíza auxiliar 
do TRE/MA, Karla Geane Ma-
tos, também participaram do 
evento, que contou com uma 
audiência pública explicando 
a finalidade do evento.

IMPEACHMENT

Dilma é notificada para comparecer a votação
A presidente afastada Dilma 

Rousseff foi notificada na últi-
ma-sexta-feira (12), no Palácio 
da Alvorada, para comparecer 
ao Senado Federal no próximo 
dia 25, quando será julgada no 
processo de impeachment. A 
notificação foi enviada pelo pre-
sidente do Supremo Tribunal 
Federal e também presidente 
do processo, ministro Ricardo 

Lewandowski.
O documento é subscrito 

pelo secretário-geral da Mesa 
do Senado, Luiz Fernando Ban-
deira de Mello Filho, como es-
crivão do processo. A presidenta 
recebeu a notificação às 16h05, 
depois que seu advogado, o ex-
ministro da Justiça José Eduardo 
Cardozo, protocolou o contra-
ditório da defesa no Senado – 

no fim da manhã de hoje.
Cardozo ainda não confir-

mou se a presidente afastada 
irá se defender pessoalmente 
no plenário do Senado duran-
te o julgamento final. Ele disse 
que ainda vai consultar Dilma 
sobre isso, mas nos bastidores 
é grande a expectativa de que 
ela compareça para falar pes-
soalmente aos senadores.

O rito do julgamento ainda 
será definido pelo presidente 
do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), pelos líderes par-
tidários da Casa e pelo minis-
tro Lewandowski na próxima 
semana. O que já se sabe é que 
o julgamento deve durar pelo 
menos três dias e que serão ou-
vidas nove testemunhas – três 
de acusação e seis de defesa.

para constar na urna e pelo 
número indicado no pedido 
de registro. O nome terá no 
máximo 30 caracteres, incluin-
do os espaços, podendo ser o 
prenome, sobrenome, cogno-
me, nome abreviado, apelido 
ou nome pelo qual o candi-
dato é mais conhecido, desde 
que não se estabeleça dúvida 
quanto a sua identidade, não 
atente contra o pudor e não 
seja ridículo ou irreverente. 

Se houver qualquer erro ou 
omissão no pedido de regis-
tro que possa ser suprido pelo 
candidato, partido político ou 
coligação, inclusive no que se 
refere à inobservância dos per-
centuais de candidaturas pre-
vistos, o juiz eleitoral converte-
rá o julgamento em diligência, 
para que o vício seja sanado 

no prazo de 72 horas, conta-
das da respectiva intimação.  
O pedido de registro será in-
deferido, ainda que não tenha 
havido impugnação, quando o 
candidato for inelegível ou não 
atender a qualquer das condi-
ções de elegibilidade. 

Outros prazos 

Se o partido ou a coligação 
não requerer o registro de seus 
candidatos, estes poderão fazê-lo 
até o dia 20 de agosto, observa-
do o prazo máximo de 48 horas 
seguintes à publicação da lista 
dos candidatos pelo juízo elei-
toral competente para receber e 
processar os pedidos de registro. 

Já 2 de setembro é o último 
dia para os órgãos de direção 
dos partidos preencherem as 

vagas remanescentes para as 
eleições proporcionais, obser-
vados os percentuais mínimo 
e máximo para candidaturas 
de cada sexo, no caso de as 
convenções para a escolha de 
candidatos não terem indica-
do o número máximo previs-
to pela Lei das Eleições (Lei no 
9.504/1997, art. 10, § 5º). 

Por fim, 12 de setembro é o 
prazo final para fazer o pedido 
de registro de candidatura às 
eleições majoritárias e propor-
cionais na hipótese de substi-
tuição, exceto em caso de fale-
cimento de candidato, quando 
a substituição poderá ser efe-
tivada após esta data, obser-
vado, em qualquer situação, o 
período de até 10 dias contados 
do fato ou da decisão judicial 
que deu origem à substituição. 

Representantes de partidos deverão realizar pedido por meio digital e impresso disponíveis nos sites do TREs

A conta não vai fechar
A disposição do governo federal em ajudar o governa-

dor Rodrigo Rollemberg a resolver a crise com a Polícia Ci-
vil esbarra no risco do efeito cascata: técnicos da Fazenda 
avisam que, se o presidente fizer qualquer concessão ao 
Governo do Distrito Federal, ainda que dentro dos valores 
que o governo local tem a receber, outros governadores 
farão fila no Planalto com a mesma finalidade. Isso sem 
contar os 505 deputados de outras unidades da Federa-
ção. E tem mais: se continuar esta onda de aumentos, sem 
reformas estruturais, periga outros estados entrarem na 
onda do Rio de Janeiro e do Rio Grande do Sul, de parcela-
mento de salário e benefícios. O momento é considerado 
o mais grave desde a redemocratização do país.

Quem não deve.../ O senador Reguffe (foto),  do 
PDT-DF, avisa que votará contra o reajuste salarial dos 
ministros do Supremo Tribunal Federal. “As pessoas es-
quecem que alguém vai ter que pagar por isso, e esse al-
guém é o contribuinte”, diz ele.

Aprovado/ Até os políticos que tachavam o presidente 
do Supremo Tribunal Federal, Ricardo Lewandowski, de 
governista estão satisfeitos com a condução dos trabalhos 
do processo de impeachment. Ele passou no teste ao cortar 
a palavra tanto de Gleisi Hoffmann quanto de Álvaro Dias.

Por falar em teste.../ O presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia, não terá vida fácil em 12 de setembro. Se o 
quórum for baixo, vão dizer que ele atuou para livrar Edu-
ardo Cunha da cassação. A sorte de Rodrigo está lançada.

“Spa” do Luiz/ A ala da Papuda reformada por Luiz 
Estevão virou sonho de consumo daqueles detidos pela 
Lava-Jato. Valdemar Costa Neto, por exemplo, considera 
a de melhor padrão. Não é à toa que muitos tentam trans-
ferência para a penitenciária da capital.
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  Giro 
Quem está em São Luís hoje é 

Pauê Aagaard, campeão mundial de 
triátlon, considerado o único surfista 
biamputado do mundo. Ele profere 
a palestra “Superando Desafios” no 
Hotel Luzeiros.

  #PDV 
Os Múltiplos olhares sobre a Redu-

ção da Maioridade Penal no Brasil será 
tema de um colóquio que ocorre na pró-
xima terça-feira, às 16h, no Auditório da 
Faculdade de Ciências e Tecnologia do 
Maranhão (Facema) em Caxias.

Começou a remexida nos postos de 
comando dos órgãos federais no Mara-
nhão, seguindo à risca as regras do jogo 
de xadrez que arremata as acomodações 
partidárias da base aliada de Dilma 
Rousseff no Congresso Nacional.

Bastidores

NOSSOS TELEFONES:  GERAL: 3212-2000    COMERCIAL: 3212-2030    CLASSIFICADOS: 3212-2020    CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE: 3212-2012   REDAÇÃO: 3212-2010 

Segunda fase da Operação Cayenne, envolvendo o desvio de R$ 33,78 milhões da Universidade Virtual do Estado do Maranhão (Univima), teve 
apreensões, na manhã de ontem, na cidade de Barreirinhas (MA). Foram cumpridos cinco mandados de busca e apreensão nos imóveis que são de 

propriedade de Francisco José Silva Ferreira, o “Chico Tricolor”, que já tinha sido preso na primeira fase da Cayenne. As ordens judiciais foram expedidas 
pela Central de Inquéritos de São Luís. A operação deflagrada em maio deste ano iniciou-se após auditoria da Secretaria de Estado de Transparência. 

  URBANO\PÁGINA 2

Hoje é um dia histórico para o esporte ama-
dor maranhense e para os atletas que sonham 
em largar na frente nas maiores corridas do 
Brasil, o atleta Leno Nóbrega, da Equipe Bee 
Sports/Amigos da Corrida, vai largar na elite da 
prova Vila do Farol Indomit Bombinhas.

Operação apreende 
bens de envolvidos 

em fraude na Univima

SÁBADO, 15 DE AGOSTO DE 2015 EXEMPLAR DE ASSINANTE

Correr ou correr

Maranhenses estão 
viajando menos

Saguão do Aeroporto Marechal Cunha Machado vazio, agências de tu-
rismo sem clientela e consumidores em busca de promoções. A crise no país 
atingiu também o setor de passagens aéreas. As agências de viagens depen-
dem das companhias aéreas para atrair os clientes, pois, sem as promoções, 
as vendas caem. Segundo uma agente de viagem, as vendas de passagens 
atualmente, em relação ao ano passado, sofreram queda de 50%. URBANO

Mais de 50 detentos
 não retornaram após

saída temporária
No feriado do Dia dos Pais deste ano, 

312 detentos receberam o benefício. O pra-
zo para retorno terminou às 18h da última 
quinta-feira. Presos deixaram a penitenci-
ária no dia 7 de agosto. URBANO\POLÍCIA

ÚLTIMA HORA

Curso de como gerenciar 
campanhas no Facebook 

Promovido pela Digitalks, escola especializada em negócios digitais de São 
Paulo, o evento ‘Como gerenciar campanhas no Facebook’ tem parceria com o 
jornal O Imparcial e a Agência VCR Brandt. O curso será realizado hoje, em São 
Luís, com início a partir das 8h30, no auditório do jornal O Imparcial, e contará 
com palestras e exercícios práticos em sua programação.  PÁGINA 7\NEGÓCIOS

O Sampaio voltou a perder fora de 
casa na Série B. Com um gol em cobran-
ça de falta do meia Rafael Costa, aos 7 
minutos do primeiro tempo, o Paraná 
venceu o Sampaio Corrêa por 1 a 0, na 
noite de ontem, na Vila Capanema, e pôs  
fim à sequência de vitórias da Bolívia.

Com a derrota, o Sampaio perde a 
chance de entrar no G-4 e permanece 
na quinta posição, podendo cair duas 
posições até o fim da rodada.

  Por outro lado, a equipe do Paraná 

comandada por Fernando Diniz abriu 
temporariamente quatro pontos de fôle-
go para a zona de rebaixamento: vai para 
a 13ª colocação, com 23 pontos.  

As duas equipes voltam a campo no 
próximo fim de semana. O Sampaio re-
cebe o Vitória, no sábado, às 16h30, no 
Estádio Castelão, em São Luís. No domin-
go, o Paraná enfrenta o Ceará, às 16h, na 
Arena Castelão, no Ceará.  

Mais em www.oimparcial.com.Br

Sampaio perde para o Paraná  
e adia o sonho de entrar no G4

 O programa “Mais Asfalto” está executando no Conjunto Cohab Anil II trabalhos de pavimentação em cerca de 11km de vias. 
A primeira etapa dos serviços contemplam as avenidas 1, 4, 7, 14 e Lauro Leite e as ruas A, T, V, 36, 27 e 37. A meta é chegar ao final da 
ação com 50 vias requalificadas no bairro, em cerca de 20 quilômetros de vias, complementados com recursos próprios do Tesou-
ro Municipal. O prefeito Edivaldo realizou vistoria técnica a obras e foi muito bem recepcionado por moradores da área (foto).

URBANO\PÁGINA 2

 Cohab já tem 11km de vias asfaltadas

 Janot acusa Eduardo 
Cunha de anular provas 
recolhidas no Legislativo

 Movimentos chamam 
população de São Luís às 

ruas para pedir “Fora Dilma”
PÁGINA 2\POLÍTICA PÁGINA 3\POLÍTICA

C   A   Y   E   N   N   E 
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Sem mito, mas com justiça

SACHA 

CALMON
ADVOGADO

Dilma, a exterminadora do futuro

Telex foi um sistema internacional de comunicações 
escritas que prevaleceu até o final do século XX. Consistia 
numa rede mundial com um plano de endereçamento 
numérico, com terminais únicos que poderiam enviar 
uma mensagem escrita para qualquer outro terminal. 
Ainda está em funcionamento em muitos países, apesar 
do número de subscritores do serviço se encontrar em 
queda, pela introdução do e-mail, mais barato. 

O Imparcial trouxe como 
destaque a manchete "Opera-
ção apreende bens de envol-
vidos em fraude na Univima". 
A reportagem mostrou que 
na segunda fase da Operação 
Cayenne, envolvendo o des-
vio de R$ 33,78 milhões da 
Universidade Virtual do Esta-
do do Maranhão (Univima), 
ocorreram apreensões, na ci-
dade de Barreirinhas (MA). 
Na época foram cumpridos 
cinco mandados de busca e 
apreensão nos imóveis que 
são de propriedade de Fran-
cisco José Silva Ferreira, o 
“Chico Tricolor”, que já ti-
nha sido preso na primeira 
fase da Cayenne.

A decaída presidente do Brasil arrasou 
a nação. Nem Átila, o rei dos Hunos, seria 
capaz de proeza tão deletéria. Pena inexistir 
o crime de lesa-pátria, como outrora. Ela, 
praticamente, destruiu o sistema elétrico 
— a Eletrobras está em situação calami-
tosa. Os Correios faliram (já foi o terceiro 
melhor do mundo com FHC). Houve erros 
de gestão em profusão. Jamais se viu uma 
incompetência tão grande a destruir um 
país. Mas o caso da Petrobras — já foi a pe-
trolífera do mundo — causa-nos intenso 
sofrimento. Vou me servir de especialistas 
para mostrar a obra destrutiva dessa irres-
ponsável governança (além da insurreição 
armada, não fez mais nada na vida a não 
ser militar pelo socialismo).

Se pedisse a opinião de Roberto Cas-
tello Branco, ex-conselheiro da Petrobras, 
Pedro Parente ouviria que deve vender ati-
vos para equilibrar a proporção entre dí-
vida e geração de caixa, e olhar com aten-
ção a governança da empresa. Ao mesmo 
tempo, deveria fazer um plano estratégico 
focando nas oportunidades de redução 
de custos, sabendo que na estatal 55% 
deles correspondem a despesas com pes-
soal, contra 32% na média observada nas 
empresas americanas. O executivo, cujo 
mandato no conselho de administração 
durou um ano, até abril, mencionou da-
dos que mostram a piora de todos os in-
dicadores da Petrobras em um período 
de bonança para as empresas do setor.

O prejuízo econômico acumulado no 

Há pouco mais de um ano, entrou 
em vigor o sistema de cotas raciais para 
a seleção de servidores públicos — Lei nº 
12.290, de 10 de junho de 2014. A inicia-
tiva originada nos vestibulares das uni-
versidades federais, como reparação ao 
histórico processo de exclusão de negros, 
pardos e indígenas, avançou e caminha à 
universalização em busca da equidade de 
oportunidades para todos os brasileiros.

A raça é humana. Mas, historicamente, 
a singularidade nunca foi suficiente para 
garantir igualdade entre as pessoas. Com 
base na cor da pele e na origem étnica, o 
racismo instalado no perído colonial ga-
nhou força ao longo de séculos e  aprofun-
dou as desigualdades sociais no país. No 
passado, em algumas nações do Primeiro 
Mundo, os déspotas adotaram até crité-
rios sanguíneos para estabelecer uma raça 
pura. Na busca insana por esse objetivo, 
provocaram holocautos e abriram chagas, 
ainda hoje, expostas ao mundo.

O Ministério do Planejamento está em-
penhado em regulamentar a lei destinada 

aos processos seletivos de servidores públi-
cos. Não basta a autodeclaração do indivíduo 
que, independentemente da cor da pele, se 
declara afro-brasileiro. Ele precisa ter traços 
físicos  comuns à população negra nacional. 
Mas que traços são esses? Não há brancos, 
como não há negros puros no Brasil. O perí-
odo escravocrata se encarregou de produzir 
a mistura dos povos. Os abusos cometidos 
contra os africanos sequestrados nos país de 
origem, equiparados a mercadorias e escra-
vizados em solo brasileiro, levou à interação 
das pessoas de origens diversas.

A questão é polêmica e desafia o Esta-
do a não cometer injustiças, considerando 
que a miscigenação está no DNA nacional. 
O lastro legal da iniciativa no campo educa-
cional se consolidou a partir de decisão do 
Supremo Tribunal Federal em Ação Direta 
de Insconstitucionalidade contra o siste-
ma adotado pela Universidade de Brasília 
(UnB). A mais alta Corte do país entendeu 
a medida como acertada e instrumento de 
reparação dos danos impostos pela escra-
vidão aos africanos e seus descendentes.

O sistema adotado com mais facilidade 
nos Estados Unidos, não ficou imune a frau-
des no Brasil. Elas ocorreram e foram enca-
radas como flagrantes ante o olhar crítico 
do brasileiro e, principalmente, dos que se 
opunham à novidade. A autodeclaração se 
revelou insuficiente para garantir a justiça 
social pretendida. Assim, não regulamentar 
a lei é abrir brechas a atitudes reprováveis 
e sabotadoras do espírito da lei.

Inexiste no país um padrão de compro-
vação da negritude justo e suficiente, aler-
ta a vice-presidente da Comissão de Fisca-
lização de Concursos Públicos da Ordem 
dos Advogados do Brasil do Distrito Federal 
(OAB-DF), Thaisi Jorge. Esse é mais um de-
safio a ser vencido pelas bancas examina-
doras que o Planejamento pretende criar, a 
fim de validar as inscrições dos que dispu-
tarão os certames pelo sistema de cotas. Po-
rém, tal como eventuais fraudes, é essencial 
que as comissões não sejam contaminadas 
por critérios políticos ou pela intolerância 
de grupos, que definitivamente romperam 
com o mito da democracia racial no Brasil. 

primeiro governo de Dilma Rousseff (2011 
e 2014) foi de R$ 212 bilhões, estimativa 
da Stern Value Management. Nos cinco 
anos, entre 2011 e 2015, a estatal perdeu 
R$ 200 bilhões em valor, e hoje a dívida 
líquida corresponde a 72% do patrimô-
nio da empresa. Castello Branco mostra 
que o endividamento da Petrobras repre-
senta 18,5% da dívida pública federal. As 
perdas aconteceram em um período de 
superciclo das commodities (a produ-
ção americana de shale oil cresceu em 
1,5 milhão de barris por dia durante três 
anos consecutivos, trazendo um ganho 
estimado em US$ 3 trilhões para a eco-
nomia dos Estados Unidos).

Entre 2006 e 2014, a Petrobras esteve 
sujeita ao que Castello Branco considera 
“um holocausto econômico”. Avalia que a 
corrupção e a ineficiência andaram juntas. 
“Os custos da corrupção não se limitam aos 
valores subtraídos da companhia, que re-
gistrou perdas de R$ 6,2 bilhões.” Crítico do 
controle de preços dos combustíveis que 
disse “pertencer ao museu das políticas de 
controle da inflação”, ele calcula também 
“perdas de conceito”. Sobre a política de 
conteúdo local, a considera “semelhante 
à infame reserva de mercado da informá-
tica”, que produziu equipamentos obsole-
tos e uma grande ineficiência. Ao assumir 
a presidência da Petrobras, Pedro Parente 
afirmou que a companhia terá autonomia 
para estabelecer sua política de preços de 
combustíveis, que, segundo ele, é de “na-
tureza empresarial”, com o aval de Temer.

“Assusta ver uma empresa, que já foi uma 
das maiores do mundo, ter um tipo de rela-
tório (Formulário de Referência) a admitir 
que é usada como instrumento político”, 
afirmou Paulo Figueiredo, diretor de Ope-
rações da FN Capital. Analistas apontam 
que a Petrobras investiu em projetos por 

determinação do governo. Eles citam, por 
exemplo, o fato de a companhia ter se tor-
nado sócia na produção de etanol e de ma-
térias-primas para o biodiesel, como óleo 
de mamona. Há ainda a compra de partici-
pações em pequenas centrais hidrelétricas 
(PCHs) e projetos de fertilizantes. O dire-
tor do Centro Brasileiro de Infraestrutura 
(CBIE), Adriano Pires, lembra as refinarias: 
uma no Maranhão, outra no Ceará, e Abreu 
e Lima, já em operação em Pernambuco 
(refinarias que foram criadas por critérios 
políticos e não técnicos e sem projeto exe-
cutivo, gerando corrupção em todas elas).

A União, como acionista controlador, 
pode usar a Petrobras para políticas de 
governo, mas não pode lesar o acionista. 
“Tem que criar mecanismos de ressarci-
mento, como na década de 1980, com a 
chamada conta-petróleo, extinta quando 
se abriu o mercado das refinarias em 2002”, 
afirmou Pires, do Cbie. Diferentemente, o 
antigo presidente da Petrobras Sérgio Ga-
brielli, que deixou o cargo em fevereiro de 
2012, e Graça Foster eram capachos do go-
verno. Em sua posse, Parente afirmou que 
a Petrobras executará apenas projetos que, 
do ponto de vista empresarial, apresen-
tem retorno: “Nós entendemos que temos 
uma função social, e queremos cumpri-la, 
mas isso não pode ser feito às custas de 
projetos que não tenham retorno”.

A exterminadora do futuro pátrio vai 
para casa, simplesmente? Não há tipo pe-
nal no Brasil para o mau gestor público, 
eleito pelo voto popular? Criá-lo é neces-
sário, evitaria a audácia dos desabusados. 
Mas no caso de Dilma, se ficar comprovado 
que sabia das chantagens de seu tesoureiro 
Edinho Silva e que nomeou Navarro com a 
missão de soltar os réus da Lava-Jato, não 
resta dúvida de que deve ser levada à Jus-
tiça criminal, após a deposição.

Morre, aos 76 
anos, o escritor 
maranhense  
Jomar Moraes

Maria Deuzimar 
Vieira - Vai fazer fal-
ta. Tenho livros dele 
autografados. Mor-
re mais um pouco 
da cultura do Ma-
ranhão. Descanse 
em paz, pois suas 
obras são eternas.

Celia Furtado - Que descanse nos braços do País. Es-
tou imensamente triste e sentimentos aos familiares. 
O Maranhão perdeu um grande cidadão.

Gilberto Bastos - Meus sentimentos aos familiares. Jomar 
Moraes, que tive a felicidade de ser o programodor visual 
de um dos seus livro. Que Deus o coloque em bom lugar

Marcos Roberto -  Meus sentimentos a todos os fami-
liares. Mais uma grande perda para o nosso Maranhão.

Detentos têm a oportunidade 
de rever suas escolhas

Nabiara Galvão - No mundo colorido realmente é as-
sim que acontece: “refletir, recomeçar e voltar após o 
fim do recesso”. Agora tá na hora de acordar pra vida 
real e deixar preso merece ficar preso, quem já matou 
muito pai e desgraçou com a família dos outros.

Helder Luiza Cunha - Sorte deles, pelo fracasso do Po-
der Judiciário brasileiro, pois nesse dia inúmeros filhos 
não encontrarão os pais e inúmeros pais não encon-
trarão os filhos, todos vítimas da violência desses psi-
cóticos sustentados pelo Estado.

Richardson Alves -Bom... acho q eles tem chance de 
fazer isso tds os dias ..

Justiça impede TCE de julgar contas de prefeitos

Fernando St -  Esse STF......11 ministros, juízes, iliba-
dos e com idoneidade moral. É.....são seres que fazem 
tanta merda, às vezes. Isso o q fizeram foi dar mais vi-
gor à corrupção. E um tapa na cara do cidadão brasi-
leiro. Cada vez mais a “justiça” se rende aos ideiais de 
cortuptos, e isso passa a se transfigurado em leis e de-
cisões. Misericórdia!!!!!

Elizangela Freitas -Só no Brasil e pior, no Maranhão, 
onde não vale ser honesto, não vale ter caráter tem é 
que ter dinheiro pra viver no antro de corrupção.

Edson Duarte -Decretada a falência do Tribunais de 
Contas dos Estados. Medalha de ouro pra corrupção.

JS Frank-  É camarada passou pelo decisão do STF, 
mesmo que eles voltem a estudar e rever isso, pra esse 
ano já era. Infelizmente, nesse ano, batalha perdida.

Olavo Kautavas -Vou virar político, roubar e desviar di-
nheiro, ter uma casa em Miami e uma conta nas Baha-
mas, roubar e roubar de novo até ficar cansado! É as-
sim que se vai pra frente nesse país. Roubando! País 
de brincadeira!

Josevan De Lima Oliveira - A Justiça, cada dia que pas-
sa, dando corda para o aumento da corrupção.uma 
vergonha.



NEGÓCIOS
São Luís, segunda-feira, 15 de agosto de 2016

www.oimparcial.com.br
6

Há 16 anos 
no mercado

Temos acompanhando várias empresas 
com este perfil e que já estão atentas 
a este desafio. Só crescerá quem se 
preocupar em ter processos estáveis 
e que possam atender às demandas 

emergentes do mercado em que atua 
  

João Martins, 

diretor surperintendente do Sebrae

Maranhão tem 113 mil
empresas familiares

Esta é a maior proporção do país, mas globalização e mercado competitivo trouxeram desafios de gestão. Há casos de sucesso 
registrados no estado, como do empresário José Wilson Amorim, que toca uma academia em Caxias com o filho
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T
rabalho em família dá 
certo”. Essa foi a con-
clusão de José Wilson 
de Amorim Amorim 

depois de muito analisar os al-
tos e baixos do negócio da fa-
mília. Ele gerencia junto com 
o filho, o economista Aléssio 
Amorim, a “Academia Corpo 
e Água”, que hoje dispõe de 
diversos serviços para lazer e 
saúde, que variam de hidrote-
rapia a ponto de alimentação 
saudável.

A dupla de pai e filho refle-
tem bem uma tendência entre 
as micro e pequenas empre-
sas maranhenses, revelada pela 
pesquisa “Relatório Especial - 
Relatório especial – empresas 
familiares”, feita pelo Sebrae 
Nacional: 113 mil das 163 mil 
empresas de micro e peque-
no porte ativas no estado têm 
parentes como sócios ou em-
pregados. Essa é a maior pro-
porção do país.

Este aspecto indica forte re-
lação entre o ambiente profis-
sional e familiar dentro da vida 
dos empresários maranhenses, 
o que torna mais fácil encarar 
o maior desafio para as empre-
sas familiares no mundo: pro-
fissionalizar a gestão e garan-
tir a governança da empresa.

“No mundo atual, onde o 
mercado está cada vez mais 
competitivo, é muito impor-
tante que as empresas familia-
res profissionalizem a gestão. 
Temos acompanhado várias 
empresas com este perfil e que 
já estão atentas a este desafio. 
Só crescerá quem se preocupar 
em ter processos estáveis e que 
possam atender às demandas 
emergentes do mercado em que 
atua. O processo de profissio-
nalização deve abarcar todas 
as práticas e sistemas, desde 
a área financeira, a gestão de 
pessoas, de operação até a ges-
tão de riscos”, comentou o di-
retor-surperintendente do Se-
brae, João Martins.

Desafio

Segundo a “Pesquisa Glo-
bal sobre Empresas Familia-
res”, produzida pela consultoria 
Pricewatherhousecooper Bra-
sil, este desafio já foi identifi-
cado como o principal para as 
empresas que querem crescer. 
De acordo com o documen-
to, “será preciso encarar com 
outros olhos os desafios que 
dizem respeito aos conflitos 
familiares e ao próprio pro-
cesso de sucessão”.

Atento a esta demanda, o 
caxiense José Wilson já sente os 
resultados que obteve quando 
decidiu profissionalizar a ges-
tão da Academia Corpo e Água. 
“Quando ele decidiu trabalhar 
comigo fiquei feliz. No início 
tivemos algumas divergências, 
pois ele queria inovar e eu fica-
va meio receoso, mas sempre 
chegávamos a um acordo. O 
certo é que o apoio e o geren-
ciamento do meu filho foi fun-
damental para o nosso cresci-
mento ao longo dos anos. Como 
empresário me sinto satisfeito 
por ver a empresa prosperando 
e se fortalecendo no mercado. 
E como pai, é um orgulho enor-
me ver meu filho cuidando do 
negócio da família, e poder dar 
continuidade a esse trabalho, 
podendo passar também para 
as outras gerações que vierem”, 
disse José Wilson, que contou 

No início de 2016 a “Aca-
demia Corpo e Água” come-
çou uma nova fase. A empresa 
passou a ser atendimento da 
Unidade Regional do Sebrae 
de Caxias, por meio do pro-
grama de Agentes Locais de 
Inovação (ALI). Inicialmente 
foi realizado um diagnóstico 
individual, onde foram identi-
ficados e discutidos os pontos 
fortes e fracos, oportunidades 
e ameaças da empresa.

De acordo com a Gerente 
da Unidade Regional de Caxias, 
Milena Cabral, o programa ALI 
é uma das soluções que a ins-
tituição dispõe para apoiar às 
empresa familiares maranhen-
ses e depois do diagnóstico da 
empresa é feito um plano de 
trabalho. “Uma de nossos 
objetivos é despertar o de-
sejo de inovação em empre-
sas que já são conceituadas 
no mercado, ainda mais se 
tratando de empresas fami-
liares, diante dos riscos que 
esse tipo de negócio corre. As 
consultorias e todo o proje-
to de atendimento que será 
desenvolvido com a empresa 
agregará ainda mais valor ao 
negócio, mantendo seu cres-
cimento e um padrão de quali-
dade. Temos diversas soluções 
e no caso da academia Corpo 
e Água o Ali foi a que melhor 
atendeu as necessidades”, disse.

O marketing da empresa foi 

Para que a academia se tor-
nasse uma referência na cidade 
de Caxias, Pai e filho tiveram um 
longo percurso. Em 2000 José Wil-
son abriu as portas da Academia 
Corpo e Água, oferecendo ape-
nas a modalidade de natação, 
hidroginástica e um pequeno 
espaço para aluguel de eventos.  

Vendo a necessidade do mer-
cado caxiense, o empresário re-
solveu então ampliar seu ne-
gócio, inaugurando em 2004 
a parte de musculação. Mas, 
foi em 2011 que a história des-
ta empresa começou a mudar. 
Recém-formado em economia, 
Aléssio, então com 24 anos, de-
cidiu ajudar o pai no gerencia-
mento da empresa. Nesta épo-
ca, o pai, que já tinha formação 
em Educação Física, resolveu 
cursar Fisioterapia, deixando 
Aléssio a frente do negócio.

Com o apoio do pai e cheio 
de ideias, Aléssio ampliou os 
serviços da academia, que pas-
sou a oferecer também moda-
lidades de lutas, como judô e 
muai thai; e dança. Em 2015, 
com José Wilson já Fisiotera-
peuta, pai e filho decidiram 
oferecer mais serviços ligados 
à área de saúde, como trata-
mentos fisioterápicos, entre 
eles, hidroterapia, pilates e RPG.

“

com apoio do Sebrae no pro-
cesso de profissionalização da 
gestão de sua empresa.

Para auxiliar as micro e pe-
quenas empresas familiares ma-
ranhenses que também já sen-
tiram necessidade de aumentar 
o nível de profissionalização 
da gestão seus negócios, o Se-
brae dispõe de diversos produ-
tos e soluções para melhoria 
de gestão. “O nosso negócio 
é apoiar as micro e pequenas 
empresas, principalmente no 
que diz respeito a melhorias 
de processos de gestão. Temos 
programas como o ALI e o Ne-
gócio a Negócio, que se ade-
quam ao atendimento de quem 
quer se profissionalizar e busca 
crescer de maneira sustentá-
vel”, afirmou Martins.

Orientação 
do Sebrae

um dos setores que recebeu 
as primeiras mudanças. Uma 
delas foi da logo, que, após 15 
anos, fez modificações e ago-
ra se apresenta com conceitos 
mais dinâmicos e modernos. 
Além do apoio na criação da 
nova marca, o Sebrae orien-
tou ainda sobre como a mesma 
pode ser projetada no mercado, 
atribuindo assim uma imagem 
favorável da empresa. Há ainda 
um projeto em andamento de 
mudança de layout e fachada 
da academia de musculação. 
“ O apoio do Sebrae é vital. Eu 

Para o dire-
tor superintendente 

do Sebrae, João Martins, 
profissionalizar a gestão 

das empresas familiares ga-
rante condições para cres-
cer no mercado cada vez 

mais competitivo

tenho uma formação acadêmi-
ca e meu pai também, mas pelo 
ALI nós percebemos que para 
gerenciar uma empresa é ne-
cessário realmente ter um co-
nhecimento mais específico, de 
procedimentos administrati-
vos. Conhecer e administrar o 
negócio de maneira correta é 
fundamental para que a em-
presa inove cada vez mais. E 
pra mim como filho é muito 
importante saber gerenciar a 
empresa do meu pai e assim 
contribuir para o seu suces-
so”, ressaltou Aléssio Amorim.

Agora a empresa passa pelo 
processo de instalações de ro-
tinas administrativas, como 
chechk list e manual de tra-
balho, dentre outros. Os em-
preendedores participam ainda 
de consultorias e outras ações 
realizadas pelo Sebrae, como 
cursos, palestras e workshops. 
O próximo passo será voltado 
para o setor financeiro.

Para manter 
a competi-
tividade, o 
empresário 
José Wilson 
Amorim e o 
filho Aléssio 
Amorim contam 
com apoio do 
Sebrae para 
aprimorar a gestão 
do negócio



Mais mobilidade na
região metropolitana
Obras de infraestrutura realizadas pela Sinfra melhoraram a malha rodoviária                         

na Estrada de Ribamar, evitando congestionamentos em horário de pico 

Tal pai, tal filho

Filhos seguem seus pais 
como forma de exemplo
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 Em passagem às comemora-
ções ao Dia dos Pais, O Impar-
cial conta a história de filhos 
que seguem a mesma profis-
são dos pais.

Imagine ter um pai que já 
foi um grande herói e hoje está 
com sua carreira falida. Mas você 
sabe que tem superpoderes e 
que pode ajudar seu pai em uma 
grande missão, seguindo seus 
passos. É basicamente isso que 
acontece na animação Os In-

críveis, de 2004, onde Flecha 
e Violeta Pêra ajudam seu pai, 
Roberto Pêra, mais conhecido 
como Sr. Incrível, numa gran-
de missão em uma ilha remota. 
Ou em Vovó... Zona 3: Tal Pai, 

Tal Filho, quando o filho, tam-
bém agente da FBI como seu 
pai, tem que passar por situa-
ções inusitadas para cumprir 
uma missão.

Os super-heróis reais, o pa-
trono, protetor e defensor; o ho-
mem que criou e cuida, e que 
também serve de exemplo. Es-
sas são algumas características 
dadas para o pai, por pessoas 
que seguiram seus conselhos e 

ensinamentos e, que nos dias 
de hoje, exercem a mesma pro-
fissão que os seus “espelhos” 
seguem. 

Engenheiro
Rachid Maluf, engenheiro 

de 26 anos, não herdou apenas 
a profissão do seu pai, como 
também o nome e alguns livros 
da Universidade. Ele acompa-
nhava seu pai, Rachid Maluf 
Neto, que já trabalha no ramo 
da Engenharia Civil há mais de 
30 anos, em vistorias na área 
civil e em projetos e isso me-
xeu com ele desde sua infância. 
“No ensino médio eu comecei 
a gostar de coisas que me leva-
ram a iniciar Engenharia Elé-
trica. Mas como desde peque-
no eu tive essa ligação com o 
trabalho do meu pai, eu senti 
que Civil era o que eu queria e 
logo mudei de curso”, conta Ra-
chid.  O engenheiro revela que 
fez projetos com seu pai no pe-
ríodo da faculdade, e agradece: 
“Ainda bem que meu pai teve 
influência, pois sei que estou 
na profissão certa”.

Obras 
possibilitaram 
a recuperação 

da MA-201

O 
caminho de volta pra 
casa ficou mais fá-
cil para o fiscal de 
obras Apolinário Pai-

va, que mora no Tambaú. Ele 
passa diariamente pela ro-
dovia MA-201, a Estrada de 
Ribamar, e entre as dificul-
dades que enfrentava esta-
vam os buracos e, no período 
de chuvas, os alagamentos. 
Agora, a situação está bem 
melhor. Com a recuperação 
do pavimento da rodovia, já 
concluída no trecho entre o 
Maiobão e o Tambaú, a es-
trada está como nova. “Nós 
agradecemos o governo por 
esse serviço, porque a água 
derrubava até moto, hoje a 
gente já sente a diferença. O 
asfalto está novo e a água não 
fica mais empoçada”, afirma 
Apolinário.

 A recuperação da MA-201 
é um dos serviços que estão 
sendo realizados pelo gover-
no do estado na região metro-

politana de São Luís. Executa-
da pela Secretaria de Estado da 
Infraestrutura (Sinfra), a obra 
inclui serviços de drenagem, 
operação tapa-buracos e a re-
cuperação do pavimento. No 

trecho entre o Maiobão e o Tam-
baú, além de tapar os buracos, 
a Sinfra colocou uma nova capa 
asfáltica na rodovia. Ainda vai 
ser feita a sinalização e outros 
trechos também serão recupe-

 Mecânico 
Domingos 

Moares, ressalta 
a qualidade do 

serviço feito 
na área

rados.  Sem os buracos, o trân-
sito nesta área, que ficava fre-
quentemente congestionado, 
agora flui com mais agilidade. 
A população reconhece a quali-
dade da obra. “Aqui estava mui-
to esburacado, não adiantava 
tapa-buracos, porque depois 
que chovia abria tudo de novo, 
quebrava os carros. Agora ficou 
bem melhor”, elogia o mecâni-
co Domingos Moraes.

 O secretário de Estado da 
Infraestrutura, Clayton Nole-
to, explica que o compromisso 
do governo do estado é com a 
qualidade do serviço feito, o 
atendimento às necessidades 
da população e a correta apli-
cação dos recursos. “Cada obra 
da gestão Flávio Dino tem essa 
marca, de fazer a intervenção 
mais adequada e da melhor ma-
neira, resolvendo o problema 
da mobilidade e da segurança 
nas vias, com o investimento 
correto dos recursos”, afirma 
o secretário.

Os quatro municípios da 
Ilha de São Luís já foram be-
neficiados este ano com servi-
ços de manutenção e conser-
vação, feitos pela Secretaria de 
Estado da Infraestrutura (Sin-
fra). Ao todo, já foram 85 km 
recuperados nas rodovias esta-
duais da região metropolitana. 
Foram realizados serviços de 
drenagem, tapa-buracos e re-
cuperação do pavimento nes-
sas estradas, que são utiliza-
das diariamente por milhares 
de pessoas, em áreas urbanas 
ou interligando as cidades de 

São Luís, Paço do Lumiar, Ra-
posa e São José de Ribamar.

 Atualmente, a Sinfra está 
executando serviços de manu-
tenção em 70 km de vias, nas 
MAs 201, 202, 203 e 204. Alguns 
dos trechos receberam as inter-
venções mais de uma vez, por 
conta das ações emergenciais 
na época de chuvas. 

Desde o fim do período chu-
voso, a Sinfra tem realizado os 
serviços de drenagem e desen-
tupimento das galerias pluviais, 
possibilitando que os benefí-
cios feitos nas estradas durem 

Conservação de vias na região metropolitana
por mais tempo, evitando des-
perdício de dinheiro público. 
“Com as melhorias que esta-
mos fazendo na rede de dre-
nagem, vamos evitar o grande 
acúmulo de água nas rodovias 
no período de chuvas, o que 
provocava ainda mais danos à 
pavimentação e causava mui-
tos transtornos a população”, 
explica o secretário-adjunto de 
manutenção de obras rodovi-
árias da Sinfra, João de Luna. 

Os moradores da região con-
firmam as melhorias. Ranilson 
Neves, que mora no Tambaú, 
ressalta a qualidade do serviço 
de drenagem. “Eu gostei muito 
desse serviço, porque aqui an-
tes era bem crítico, a água da 
chuva invadia as casas, demo-
rava muito a escoar e o trân-
sito ficava totalmente parado. 
Agora não, depois que fizeram 
a drenagem melhorou cem por 
cento”, afirma Ranilson.

A influência paterna não foi 
apenas o único motivo para Ro-
sinaldo Rocha, de 40 anos, a 
exercer a profissão de técnico 
em refrigeração. “Eu comecei 
a trabalhar aos 12 anos, vendo 
o meu tio. Após isso, fiz curso 
técnico em uma fábrica em São 
Paulo e hoje, em minha oficina, 
tenho meus dois filhos traba-
lhando comigo”, narra o téc-
nico. Lucas, estudante de 15 
anos, e Eduardo, de 22 anos, 
se disponibilizaram por con-
ta própria em ajudar o pai na 
sua oficina. “Eles mesmos se 
ofereceram para trabalhar co-
migo e creio que irão continu-
ar a seguir a minha profissão”, 
finaliza. Rosinaldo hoje é dono 
de uma empresa técnica em re-
frigeração no Parque Timbira, 
e todos os seus serviços têm o 
acompanhamento de seus fi-
lhos como ajudantes. 

Policial
Rurik Trinta, de 22 anos, também 
conhecido como Cadete Ramos, 
viu seu pai ser policial desde 
que nasceu e acabou criando 
um desejo de seguir a mesma 
profissão. Seu pai, Major Trin-
ta, de 48 anos, diz que sempre 
aconselhou Rurik em seguir ou-
tros caminhos, como medicina 

ou direito. “Eu não falava isso 
por não querer que ele fosse 
policial, mas sim pelos riscos 
que nós policiais sofremos na 
profissão. Mas hoje, ele recebe 
meu total apoio e meu incen-
tivo para que ele continue os 
estudos”, conta. 

Há 26 anos na profissão, Ma-
jor Trinta, que também é ba-
charel em Direito, conta que 
admira a atitude que Rurik tem 
na profissão de apenas procu-
rar ajuda se for em último caso. 
“Apesar do meu pai já ter seus 
26 anos de carreira eu procuro 
sempre fazer o meu caminho, 
independente dele ser um mili-
tar. Claro que às vezes eu peço 
umas dicas, mas nada que me 
faça depender dele”, Rurik afir-
ma. Segundo o Major, é impor-
tante que o Cadete tenha essa 
independência para se torna-
rem excelentes oficiais. 

Assim como no famoso lon-
ga Vovó... Zona 3: Tal Pai, Tal 

Filho, na vida real alguns filhos 
escolheram seguir os mesmos 
caminhos dos pais. Seja um su-
per-herói, como em Os Incrí-

veis, ou um agente da FBI como 
em Vovó... Zona 3, na vida real 
os engenheiros, técnicos e po-
liciais servem de exemplo real 
para o futuro dos filhos. 

Técnico em refrigeração 

Filhos de Rosinaldo Rocha atuam hoje como  técnicos em refrigeração

Cadete Ramos criou o desejo de ser policial, mesma profissão de seu pai
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Valor da remuneração 
para o cargo de 

professor do IFMA

Há vagas no 
Maranhão

Concursos oferecem mais de 400 vagas para todos os gostos ao 
redor do Maranhão, com salários que pagam até sete mil reais

Especial Enem

Confira o gabarito Nº 5
do Enem O Imparcial

O Imparcial 
traz para todos 
os seus leitores 
e candidatos ao 
Exame Nacional 

do Ensino Médio o gabarito do 
quinto fascículo do suplemento 

O Imparcial Enem, desenvolvi-
do em parceria com o Sistema 
de Ensino Ari de Sá. Ao todo, 
serão 17 fascículos lançados a 
cada domingo em uma série de 
perguntas, ocupando duas pági-
nas da edição com 19 questões. 

Resoluções

1. E 2. A 3. C 4. B 5. A

6. C 7. B 8. A 9. C 10. B

11. C 12. B 13. C 14. A 15. B

16. D 17. C 18. D 19. E 20. D 

Gabarito

01  E
Apenas a alternativa E está de acordo 
com o texto e com o período Paleo-
lítico, em que o uso do fogo foi um 
dos principais registros. O homem 
teve a possibilidade de se aquecer, 
cozinhar alimentos e afugentar ani-
mais, bem como o tempo deu a ele a 
destreza de, em processos evolutivos, 
usar metais durante o período da Ida-
de dos Metais, com o derretimento 
dos mesmos, fruto do uso do fogo.

02  A
A questão versa sobre a construção 
da identidade religiosa do Brasil, que 
sofreu uma mescla entre o catolicis-
mo europeu e as religiões africanas e 
indígenas, caracterizando, assim, o 
que se convenciona chamar de sin-
cretismo religioso.

03 C
Com o avanço da industrialização na 
Europa, a Inglaterra estava ávida por 
aumentar os seus lucros. Com isso, 
urgia a necessidade de diminuir os 
escravos negros no continente ame-
ricano, já que a Inglaterra tinha posto 
fim à escravidão em 1833 e forçava 
outros países a fazerem o mesmo. 
Assim sendo, em 1845, o parlamen-
to britânico aprovou a Bill Aberdeen, 
que autorizava a marinha Britânica a 
interpelar navios negreiros em todos 
os oceanos para devolver os negros 
à África e a tripulação responderia 
sob as leis britânicas. Esta lei foi um 
duro golpe nas pretensões brasileiras 
de manter o seu “braço de trabalho” 
mais lucrativo.

04  B
O Tratado de Toledo, assinado em 
1480, foi um acordo entre Portugal 
e Espanha, que definia uma linha ima-
ginária no sentido horizontal sobre 
as Ilhas Canárias, ficando acertado 
que todas as terras e rotas ao norte 
seriam da Espanha e ao sul seriam 
de Portugal, impossibilitando, assim, 
os espanhóis de conquistarem ro-
tas ao sul e garantindo exclusividade 
aos portugueses no périplo africano.

05  A
O movimento “Faça amor, não faça 
guerra”, bem como a canção “Era um 
garoto que como eu amava os Be-
atles e os Rolling Stones”, que teve 
uma primeira versão gravada em 
italiano, em 1966, eram atos de re-
pulsa contra a Guerra do Vietnã. Os 
movimentos cresceram e ganharam 
corpo até a saída dos americanos da 
guerra em 1973.

06  C
Após o movimento “Revolta da Chi-
bata”, o governo Hermes da Fonseca 
teve como grande obrigação ocultar 
e não mitificar o líder João Cândido, 
que foi internado e expulso da mari-
nha, tendo que viver à margem de sua 
real importância. Tornou-se vende-
dor de peixe e foi assim que sobrevi-
veu e manteve sua família. Durante 
seu enterro, no cemitério do Caju, 
segundo a família, havia um carro da 
polícia bem em frente ao cemitério. 
O líder do movimento rompeu com 
toda a hierarquia ao tomar embarca-
ções e fazer ameaças contra os seus 
superiores e contra os ditames dos 
poderosos da época.

07  B
Ambos os textos fazem uma análise 
estética quanto à condição das mu-
lheres em sociedades distintas. Em 
ambos, a mulher gasta um tempo re-
lativo cuidando de sua aparência e 
buscando um embelezamento esté-
tico temporal.

08  A
Os textos têm visões bem distintas 
sobre o contato do europeu com o 
africano e/ou demais povos conquis-
tados durante o processo imperialista 
europeu. O texto I faz uma dura crí-
tica a esse processo, quando Nel-
son Mandela fala sobre a liberdade 
existente antes da chegada do povo 
europeu. No texto II, do secretário 
Joseph Chamberlain, há uma entu-
siasmada defesa do processo colo-
nizador como sendo de prosperida-
de, alegria, paz e benefícios para os 
povos conquistados.

09  C
Eram várias as formas de resistência 
dos negros ao processo de escravidão, 
desde simples sabotagens aos seus 
senhores e feitores, a assassinatos, 
fugas, formação de quilombos, que 
foram vários, suicídios, abortos, in-
fanticídios e mesmo o banzo, estágio 
de depressão profunda que levava o 
negro, quase sempre, à morte.

10  B
O movimento citado é indiscutivel-

mente a Confederação do Equador, 
sendo fácil de ser identificado, pois é 
o único que acontece sob a regência 
de D. Pedro I, e a imposição da Cons-
tituição de 1824 foi uma das prin-
cipais causas da montagem desse 
movimento.

11  C
A questão retrata, em um primei-
ro momento, o sistema manufatu-
reiro, em que uma mesma pessoa é 
responsável por todas as etapas de 
produção, tornando a produtividade 
pequena. Após a Revolução Indus-
trial, ocorreu uma maior divisão de 
trabalho, ocasionando um aumento 
na produtividade, que amplia a de-
manda por mercadorias.

12  B
O avanço tecnológico provoca um 
fenômeno conhecido como desem-
prego estrutural. Uma das causas do 
desemprego de longo prazo, em mui-
tos países, é a tecnologia, que elimina 
postos de trabalho levando trabalha-
dores para a informalidade e acha-
tando a remuneração. As inovações 
têm avançado de forma mais rápida 
do que a capacidade de ajustamento 
da economia.

13  C
A abertura do Centro-Oeste como 
nova fronteira agrícola foi executa-
da por uma grande empresa com o 
apoio do Estado a partir da década 
de 1960. Nesse sentido, foi o processo 
de modernização da agricultura que 
organizou a produção do espaço nes-
sas novas fronteiras por intermédio 
da união entre indústria e agricultu-
ra. E essa fusão acarretou profundas 
transformações acerca da estrutura 
agrária nacional, transformando essa 
região em um celeiro de soja para a 
exportação, cujo escoamento exige 
maior desenvolvimento das comu-
nicações e transportes, ocasionando 
maior integração do Centro-Oeste 
com São Paulo.

14  A
A mineração no Brasil colonial re-
presentou uma transformação na 
economia e na sociedade. O cará-
ter rural da economia açucareira foi 
substituído pelo aspecto urbano. Foi 
desenvolvido um mercado interno e 
valorizada a mão de obra livre. Além 
disso, houve a transferência do eixo 
econômico e político da colônia do 
Nordeste para a região Centro-Sul.

15  B
A flexibilização emergiu ao longo da 
década de 1970, em função da grande 
crise de petróleo (1973) e do sistema 
capitalista, quando o esgotamento 
do modelo fordista/taylorista ocasio-
nou grandes mudanças no trabalho 
(flexibilizando as funções) e exigiu a 
máxima eficiência, redução de cus-
tos, tornando a produção “enxuta”, 
passando a reduzir o estoque.

16  D
A partir da análise do gráfico, veri-
ficou-se um aumento da produtivi-
dade, ou seja, com o advento da Re-
volução Agrícola, na década de 60, 
ocorreu a entrada de insumos, adu-
bos e fertilizantes e o uso de semen-
tes selecionadas que diminuíram as 
perdas, maximizando a safra.

17  C
Comparada com a mineração esta-
belecida na América espanhola, que 
durou três séculos, a mineração no 
Brasil teve uma duração muito bre-
ve. As técnicas rudimentares de ex-
tração e a elevada carga tributária 
estabelecida pela Coroa Portuguesa 
inviabilizava a exploração da região. 
A escassez das minas e a cobrança 
da derrama provocaram a insatisfa-
ção dos mineradores ainda no final 
do século XVIII.

18  D
Desde a Revolução Industrial, a ci-
dade comanda o campo, desencade-
ando uma hipertrofia das cidades. 
Com a industrialização, a priorida-
de das cidades e depois do campo e 
a necessidade de ampliar a produti-
vidade vem ocasionando mais em-
pregos de mão de obra qualificada e 
a sofisticação dos serviços nas áreas 
rurais, estabelecendo novos parâme-
tros entre campo-cidade.

19  E
A partir do século XVIII, o intenso 
êxodo rural provocou uma hiperto-
fia dos grandes centros, ampliando 
as disparidades socioeconômicas e 
reformulando as relações de trabalho, 
quando ocorreu maior desemprego 
estrutural e movimentos contrários à 
mecanização, como o Ludismo, que 
quebrava as máquinas para reduzir 
o desemprego.

CFO

Pra quem se identifica com 
a carreira militar, os processos 
seletivos para ingresso nos Cur-
sos de Formação de Oficiais da 
Polícia Militar (CFO/PMMA) 
e de Formação de Oficial 
Bombeiro Militar (CFO/
CBMMA) estão com ins-
crições abertas para pre-
enchimento de 65 vagas, 
destas, 45 vagas para o 
CFO/PMMA, com 40 de-
las para o sexo mascu-
lino e cinco para o sexo 
feminino, e 20 vagas para 
o CFO/CBM-MA, destina-
das a ambos os sexos. Para 
participar do processo sele-
tivo, é preciso que o candidato 
se inscreva no Paes 2017, que 
é o vestibular da Universidade 
Estadual do Maranhão (Uema), 
cujo prazo final de inscrição 
termina no dia 19 de agosto de 
2016. As inscrições devem ser 
realizadas através do endereço 
eletrônico: www.paes.uema.br 
e a taxa cobrada é de R$ 85,00.

Além das provas do vestibu-
lar da Uema, o candidato deve 
se preparar para o restante do 
processo classificatório que con-
ta com: Avaliação documental e 
requisitos para inscrição; Exa-
mes médico-odontológicos e 
biométricos; Avaliação social; 
Testes e aptidão física/exame 
físico; Exames psicotécnicos; 
e a participação no curso 
de formação na universidade. 
As provas serão realizadas em 
dois dias consecutivos: 20 e 21 
de novembro de 2016. Os aca-
dêmicos do CFO/PMMA/2017 
receberão um subsídio no va-
lor de R$ 3.062,56, correspon-
dente ao 1º ano do CFO. Após 
a finalização do curso e apro-
vação no Estágio Probatório 
como Aspirante a Oficial PM 
e posteriormente promovido 
ao Posto de 2º Tenente QOPM, 
passará a perceber um subsí-
dio no valor de R$ 5.818,87.

SEMA

O concurso público desti-
nado para a Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente e Re-
cursos Naturais do Maranhão 
(SEMA) vai ser realizado através 
da Fundação Carlos Chagas e 
deve oferecer 20 a profissio-
nais de nível superior para o 
cargo de Analista Ambiental. 
Os interessados podem se ins-
crever até hoje (15), através do 

Q
uem não sonha em se estabilizar na vida atra-
vés de uma aprovação em um concurso pu-
blico? Para quem busca e corre atrás, o Ma-

ranhão está cheio de oportunidades para garantir 
um espaço entre o tão disputado funcionalismo 
publico, com pelo menos 400 vagas.

endereço eletrônico www.con-
cursosfcc.com.br. Para que se 
efetive a inscrição, é necessá-
rio pagamento de taxa no va-
lor de R$ 130. 

A remuneração oferecida é 
de R$ 4.400 e há oportunidades 
nas especialidades de: Biólogo, 
Bioquímico, Engenheiro Agrô-
nomo, Engenheiro Ambiental, 
Engenheiro Civil, Engenheiro 
de Pesca, Engenheiro Flores-
tal, Geógrafo, Geólogo, Geopro-
cessamento, Hidrólogo, Ocea-
nógrafo, Pedagogo e Químico.

A realização da prova ob-
jetiva esta prevista para o dia 
18 de setembro de 2016, em 
São Luís.

IFMA

O Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia do 
Maranhão (IFMA), Campus São 
João dos Patos, está com ins-
crições abertas para o processo 
seletivo para contratação de 
professor substituto do Magis-
tério do Ensino Básico, Técnico 
e Tecnológico e preenchimen-
to de quatro vagas docentes, 
em regime de 40 horas sema-
nais. As inscrições devem ser 
realizadas entre 15 de agosto 
a 2 de setembro, no endereço 
eletrônico www.ifma.edu.br e 
a taxa de realização da prova 
é de R$ 50. As remunerações 
podem chegar a R$ 4.143,41, 
além de R$ 458 para auxílio-

alimentação. A prova acontece 
na cidade de São João dos Pa-
tos, na sede do IFMA, no dia 
24 de setembro.

Prefeitura de Anapurus

A Prefeitura do município 
de Anapurus lançou, por meio 
do Instituto Machado de As-
sis, edital de concurso público 
que busca preencher 208 vagas, 
mais cadastro de reserva, para 
cargos de níveis fundamental, 
médio e superior. As inscrições 
serão feitas pela internet, no 
endereço eletrônico www.ins-
titutomachadodeassis.com.br, 
até o dia 22 de setembro.  O va-
lor da inscrição varia de R$ 45 a 
R$ 100, e os salários oferecidos 
variam entre R$ 880 e R$ 4.000. 
Dentre as vagas disponibiliza-
das existem para os cargos de 
vigia, auxiliar administrativo, 
guarda municipal, fiscal de tri-
butos, fiscal de posturas, au-
xiliar de contabilidade, zela-
dor, motorista, nutricionista, 
psicopedagogo entre outros.

Prefeitura de 
Godofredo Viana

Em Godofredo Viana, 101 
vagas são oferecidas para pre-
enchimento imediato através 
de concurso publico para os 

níveis de ensino fundamen-
tal, médio e superior. As ins-
crições podem ser realizadas 
até 25 de agosto, no endereço 
eletrônico www.institutoma-
chadodeassis.com.br. O valor 
da taxa vai de R$ 40 a R$ 90. 
Dentre os cargos disponíveis 
os de Agente Comunitário De 
Saúde, Auxiliar Administrati-
vo para Recursos Humanos, 
Guarda Municipal, Motoris-
ta Categoria “D”, Técnico Em 
Enfermagem, Engenheiro Civil, 
Assessor Jurídico, Assessor Con-
tábil, Farmacêutico, Enfermei-
ro, Médico Veterinário e outros. 
As remunerações vão de R$ 880 
a R$ 3.650, para desempenho 
atividades em carga horária 
de 20 a 40 horas por semana. 
A realização da prova objetiva 
está prevista para o dia 18 de 
setembro, no município. 

UEMA

A Universidade Estadual do 
Maranhão (Uema) lançou con-
curso público para a contrata-
ção de profissionais em cargos 
na carreira do magistério su-
perior. Há oportunidades para 
o Departamento de História e 
Geografia nas disciplinas de 
Geografia Humana, Geografia 
Física, Cartografia Sistemática, 
Cartografia Temática, Sensoria-
mento Remoto e Geoprocessa-
mento e Ensino de Geografia. 
As inscrições devem ser feitas 
até o dia 31 de agosto de 2016, 
no Protocolo Geral da Univer-
sidade ou no Protocolo do Cen-
tro de realização do Concurso 
com o pagamento de R$ 100 
do valor da taxa de inscrição.
Os inscritos serão classificados 
por meio de prova escritas, di-
dáticas e de títulos. Serão dis-
ponibilizas quatro vagas para 
professores, com remuneração 
máxima de R$ 7.844,01. Mais in-
formações www.uema.br

R$
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EXPOSIÇÃO

Uma volta ao passado do mundo da fotografia
Livro histórico

Pregoeiros & Casarões, com 700 pá-
ginas e 2.330 fotos de São Luís nos 
anos de 1950 até 1979, por meio de 
imagens e textos, pode ser adquiri-
do no local da exposição. A maioria 
das fotografias que integra a obra 
mostra os pregoeiros - vendedo-
res praticamente em extinção - que 
comercializavam produtos diver-
sos (mingau, bolo, frutas, sorvetes e 
sucos naturais, quebra-queixo e pi-
rulitos) pelas ruas de São Luís, tra-
dicionalmente cantando e enalte-
cendo seus produtos.

Nascido em Guimarães-MA, Jomar da 
Silva Moraes era pesquisador, ensaísta, 
cronista, crítico e historiador da litera-
tura maranhense. Era editor de textos e 
mantinha assídua colaboração na im-
prensa de São Luís.

No ano passado, o imortal, membro 
da Academia Maranhense de Letras e ex-
procurador federal da UFMA, doou para 
a biblioteca central da Universidade seu 
acervo bibliográfico com mais de 40 mil 
obras reunidas ao longo de todos os anos 
de estudo e pesquisa.

“Essa biblioteca é minha vida e doá-la 
é um ato de consciência para preserva-
ção desse bem maior. Quando doente, 
passei 20 dias internado na UTI, e com 
uma angústia porque nunca fui hospi-
talizado. Então, durante esse período, 
lembrei-me de três coisas: minha famí-
lia, minha biblioteca e do livro de Cé-
sar Marques que estava editando. Nesse 
tempo fiquei pensando na destinação 
que daria à minha biblioteca, e não tive 
uma decisão melhor se não doá-la para 
a UFMA, onde vivi boa parte da minha 
vida, não só como estudante, mas tam-
bém como funcionário”, relatou Jomar 
Moraes, emocionado na ocasião.

Jomar era bacharel em Direito pela 
Universidade Federal do Maranhão, es-
pecialista em Direito Empresarial, espe-
cialista em Comunicação Social, áreas de 
Rádio e TV, Publicidade e Propaganda, 
mestre em História, com área de con-
centração em História do Brasil. No dia 
24 de setembro de 2015, ele recebeu, na 
Academia Maranhense de Letras, o títu-

lo de Doutor Honoris Causa.
Sua primeira função foi soldado da 

Polícia Militar do Maranhão, onde per-
maneceu de 1959 a 1967, chegando, por 
cursos, à graduação de 3° sargento. Dire-
tor do Serviço de Administração da Se-
cretaria de Educação e Cultura (1970-71); 
diretor da Biblioteca Pública do Estado 
(1971-73); diretor do Departamento de 
Assuntos Culturais da Fundação Cultu-
ral do Maranhão (1973-75); diretor do 
Serviço de Imprensa e Obras Gráficas do 
Estado-Sioge (1975-80); diretor do Depar-
tamento de Assuntos Culturais da Uni-
versidade Federal do Maranhão (1981-
85); secretário de Estado da Cultura do 

Estado do Maranhão (1985-87).
Jomar Moraes recebeu ainda 11 prê-

mios literários e com os diplomas de 
Personalidade Cultural (1980) e de Mé-
rito Cultural (1981, 1988, 2000 e 2005) 
da União Brasileira de Escritores – Se-
ção do Rio de Janeiro.

Ele também foi auditor fiscal do Es-
tado do Maranhão, advogado da Uni-
versidade Federal do Maranhão, desde 
setembro de 1984, e procurador fede-
ral da UFMA no período de novembro 
de 1996 a agosto de 2006. Atualmente, 
Jomar Moraes era membro da Acade-
mia Maranhense de Letras, ocupando 
a cadeira de número 10.

Foi aberta na última quarta-feira 
(10) a III Exposição Fotográfica Inte-
gração e Cidadania, promovida pelo 
Fórum Desembargador Sarney Costa 
(Calhau), com obras de cinco fotó-
grafos profissionais e amadores, além 
de fotografias de São Luís do início 
do século XX, captadas pelas lentes 
de profissionais da época. No local, 
o público pode conhecer também o 
livro Pregoeiros & Casarões, do pro-
fessor e pesquisador Antônio Gui-
marães de Oliveira, com imagens e 
fatos históricos da cena ludovicense 
nos anos de 1950 até 1979.

Os visitantes têm, ainda, a opor-
tunidade de ver um pouco da história 
da fotografia no Maranhão do século 
XX, por meio de uma máquina foto-
gráfica (tipo lambe-lambe) do ano de 
1922, que pertenceu ao retratista João 
Pinto. Ele tinha como local de traba-
lho a Avenida Magalhães de Almei-
da, no Centro de São Luís, próximo 
ao Mercado Central. O equipamento, 
construído artesanalmente pelo então 
proprietário e que está em perfeito 
funcionamento, é do acervo pessoal 

do historiador, escritor, fotógrafo ama-
dor e cartofílico, Antônio Guimarães.

A exposição fica aberta ao público 
na Galeria Celso Antônio de Menezes 
(hall do fórum) até o dia 30 deste 
mês. Em cartaz as obras dos fo-
tógrafos Alexandre Braule, Julia 
Manayra, Marcelo Lord, Tetê 
Gandolfi e Herandy Gracez.

Há ainda fotografias de 
Dreyfus Nabor Azoubel (Foto 
Azoubel), primeiro repórter fo-
tográfico do Maranhão; José 
Mendonça (Foto Mendonça); 
Clodomir Pantoja (Foto Lon-
dres); e Manassés, que foi o pri-
meiro a produzir fotografia co-
lorida no estado. As oito obras 
são do acervo pessoal do profes-
sor Antonio Guimarães que, na 
exposição, faz uma homenagem 
in memoriam a esses quatro profis-
sionais da fotografia. Mais três fotos 
de Edgar Rocha compõem o acervo do 
pesquisador, que atualmente possui 
mais de 180 mil fotografias (digital e 
impressas), além de cartão postal, ca-
tão postal fotográfico e bilhete postal.

O Governo do Maranhão la-
menta o falecimento do  escri-
tor, pesquisador e professor Jomar 
Moraes. Natural do município de 
Guimarães, Jomar tinha 76 anos 
e estava internado no Hospital 
São Domingos, com problemas 
de pressão, desde o último sába-
do. Neste momento de dor, o Go-
verno do Maranhão se solidariza 
com os familiares, amigos e ad-
miradores de Jomar Moraes. 

Quem também publicou nota foi 
a Assembleia Legislativa do Estado 
do Maranhão, que manifestou o seu 
profundo pesar pelo falecimento do 
escritor, ensaísta e pesquisador Jomar 
Moraes por meio de nota. Na nota, 
a Assembleia Legislativa lamenta a 
lacuna que o falecimento de Jomar 
Moraes deixa na cultura maranhen-
se, imortalizado por seu grandioso 
legado constituído por obras consa-
gradas em âmbito nacional. Irma-
nada à dor dos familiares, amigos 
e admiradores deste grande escri-
tor, a Assembleia Legislativa roga a 
Deus que lhes conceda o conforto 
necessário para suportar a ausência 
do ente querido.

M
orreu na manhã deste domingo, 
aos 76 anos, o escritor mara-
nhense Jomar Moraes. O escri-
tor deu entrada em um hospi-

tal particular da capital na noite desse 

sábado. De acordo com a família, Jomar 
teve um mal-estar com queda de pres-
são e chegou a passar pelo procedimento 
de colocação de marca-passo provisório. 
Ele não resistiu e faleceu por volta das 

6h30 de ontem. A Universidade Federal 
do Maranhão manifestou pesar pelo fa-
lecimento do escritor, ex-procurador da 
instituição. O velório ocorreu na Acade-
mia Maranhense de Letras.

O escritor maranhense estava internado em um hospital particular 
da capital e faleceu por volta das 6h30 deste domingo, aos 76 anos

O adeus a Jomar Moraes

Instutições lamentam 
falecimento do escritor

SOBRE O IMORTAL

Exposição 

 Aberta de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 18h, na Galeria Celso Antô-

nio de Menezes. Traz 19 fotografias. 
A jovem fotógrafa amadora Júlia 

Manayra, natural de São Luís, es-
tudante de Ciência da Compu-
tação da Universidade Federal 
do Maranhão (UFMA), captu-
rou imagens do Centro Histó-
rico da capital, acompanhada 
de fotógrafos do Clube Poe-
sia do olhar. Já a paulista Tetê 
Gandolfi trouxe para a expo-
sição fotos do bumba meu boi 
e de paisagens da capital ma-

ranhense, cidade onde vive há 
mais de 10 anos. A ludovicense 

Hervandy Gracez, servidora da 
Escola da Magistratura (Esmam), 

participa com duas fotografias em 
que mostra a beleza das flores.

Alexandre Braule reproduziu em 
suas lentes problemas ambientais de 
ruas e praias da cidade. Licenciado 
em Artes Visuais pelo Instituto Fede-
ral do Maranhão (IFMA), ele é natu-

ral do Rio de Janeiro e reside em São 
Luís há 15 anos. O baiano Marcelo 
Lord revela o cotidiano da família, 
por meio de uma mesa de café da ma-
nhã, e traz também uma fotografia 
do prédio histórico do Tribunal de 
Justiça do Maranhão. O acervo que 
está exposto em diferentes espaços 
do prédio já conta com 46 obras de 13 
artistas plásticos e de 22 fotógrafos.



>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Faça tudo com originalidade, e conseguirá 
infl uenciar pessoas importantes para seu 
progresso. Muito bom fl uxo para obter sua 
independência fi nanceira e a liberdade de 
espírito. 

Fase em que receberá boas sugestões 
para solucionar de vez suas difi culdades 
fi nanceiras. E bom também para iniciar 
negócios imobiliários e para solicitar a 
casa própria. 

Pense no seu êxito e não de importância a 
boatos e impressões negativas. Atravessa 
o melhor período material do ano. Poderá 
progredir muito através do próprio esforço. 

Livre-se de suas preocupações tomando 
atitudes positivas para solucioná-las. O 
dia se apresenta positivo aos negócios 
arriscados e as empresas precipitadas. Terá 
bom relacionamento com os fi lhos.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Bons contatos com pessoas bem 
intencionadas e de fi nanças elevadas, 
farão com que solucione boa parte de seus 
problemas neste período. Êxito em jogos, 
sorteios e harmonia no setor romântico.

Bons contatos comerciais para estes 
próximos dias de infl uência. Use a 
inteligência para infl uenciar seus 
superiores. Tome cuidado com a 
precipitação. 

Dia em que poderá obter os resultados 
pretendidos em seu campo profi ssional, 
devido ao bom fl uxo da Lua. 

Evite prejudicar sua saúde não cometendo 
excessos alimentares e alcoólicos. Não 
confi e demais, também, em subordinados 
e estranhos. Todavia o sucesso pessoal e a 
evolução da personalidade serão evidentes. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

Espetacular infl uência astral. Poderá 
realizar grandes e lucrativos negócios, ter 
sua situação fi nanceira elevada, receber 
dinheiro considerado perdido. Relações 
harmoniosas com o sexo oposto. 

Evolução de mente e do espírito está 
previsto para você nos próximos dias. 
Contudo, deverá evitar precipitações ao 
realizar negócios e tome cuidado com 
acidentes e com sua saúde. 

Os assuntos fi nanceiros, porém, deverão 
ser tratados amanhã, quando suas 
possibilidades de sucesso serão maiores. 
Não realize novos negócios, tome muito 
cuidado com pequenos acidentes e procure 
se precaver contra os inimigos ocultos.

Excelentes infl uências para desenvolver suas 
atividades de um modo geral. Aproveite, 
pois esta é a melhor fase para progredir 
profi ssional, social e materialmente. 

N O V E L A S
ÊTA MUNDO BOM
Sandra explica seu plano a Ernesto. Ilde não gosta 
de receber ordens de Clarice. Filomena comenta com 
Camélia que teme que algo atrapalhe seu casamento 
com Candinho. Emma cobra uma posição de Lauro. 
Gerusa chora escondido de Camélia e Osório. 

HAJA CORAÇÃO
Henrique constata que está apaixonado por Penélope. 
Bruna diz a Camila que Giovanni se aproximou dela 
para se vingar. Leonora se assusta ao ver o carro que 
Dinalda arranjou para elas viajarem ao Rio de Janeiro.

ESCRAVA MÃE
Maria Isabel continua tensa com o bebê no colo. Gui-
lherme e Loreto estão no solar da condessa. Tozé ca-
racterizado de Carlota Joaquina. 

CÚMPLICES DE UM RESGATE
Téo, Sabrina, Mateus e Dóris encontram Omar com o 
cavalo Dourado. Omar sai fugido com o cavalo, mas 
acaba caindo no chão. 

VELHO CHICO
Os peritos investigam a morte do preso dentro da ca-
deia. Miguel tenta fazer com que Olívia saia do luto. Lu-
zia se emociona com Miguel. Beatriz repreende Martim 
por tentar fazer com que Bento investigue o atentado 
contra Santo. Bento tenta convencer os cooperados a 
confi arem em Miguel. 
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Coral da UFMA 
faz 43 anos (I) 
O Coral Universidade 

Federal do Maranhão apre-
sentará o concerto “Coral 

UFMA, 43 Anos”, nesta terça-
feira (16), às 18h, no Auditó-
rio Mário Meireles do Cen-
tro de Ciências Humanas 

(CCH), na Cidade Universi-
tária Dom Delgado/Campus 
do Bacanga. A data de fun-
dação do Coral UFMA é 28 

de julho de 1973, quando fez 
a sua primeira apresentação 
na inauguração da sede da 
Reitoria da UFMA, no Palá-

cio Cristo Rei.

Juiz é empossado em 
Chapadinha

O juiz Francisco Eduardo Girão 
Braga, titular da Vara Única da Comar-
ca de Cantanhede, foi empossado na 
manhã da última sexta-feira, 12, no 

cargo de membro suplente da Turma 
Recursal Cível e Criminal de Chapa-

dinha. Deu posse ao magistrado o de-
sembargador Jorge Rachid, no exercí-
cio da Corregedoria Geral da Justiça e 
presidência do Conselho de Supervi-

são dos Juizados Especiais.

Confi rmado o terceiro
Bad Boys para 2018

A franquia ‘Bad Boys’, estrelada por Will Smith e Martin Lawrence, 
tem nova data para voltar aos cinemas: janeiro de 2018, 15 anos depois 
do segundo filme. Com o título ‘Bad Boys For Life’, o longa será dirigido 
por Joe Carnahan, responsável por ‘Esquadrão Classe A’ e ‘A Perseguição’
e produzido por Michael Bay. Um quarto filme também já está nos pla-
nos, agendado por enquanto para julho de 2019.

Latino detona
Mendigata

Mendigata (Panicat) fez uma festa 
de aniversário na noite da última quin-
ta (11), em SP. Latino, seu ex, apareceu 

falando parabéns no telão. As pala-
vras dele eram para ser uma homena-

gem (será?), mas acabaram virando 
uma bomba. O cantor desandou a falar 
e entregou a moça na cara dura. Con-

tou que teve um romance (não assumi-
do) com ela e ainda entregou que um 

vídeo íntimo de Mendigata, que vazou 
recentemente na internet, era para ele... 

Mendigata fi cou nervosa e disse para 
a repórter  Thaís Sant’Anna que Latino 
não tinha o direito de expor sua intimi-
dade desse jeito. Latino não precisava 

ter lembrado desse vídeo no dia do ani-
versário da mocinha.

Ator passa férias em
Fortaleza com família

Mateus Solano, que diz ser dis-
creto e não gosta de expor a vida pes-

soal e familiar, deixou fotos de suas 
férias serem divulgadas por uma as-
sessoria de imprensa.  Ele, a mulher 
Paula Braun e os filhos foram para 
um hotel conhecido em Fortaleza 
(CE). Como ele havia ameaçado a 

imprensa proibindo de tirarem fotos 
de suas crianças, os pequenos foram 
preservados. Mas, para pagar a per-
muta, Félix permitiu que fossem ex-
postas as fotos dele e da mulher cur-

tindo o parque aquático do local.

Palestra na UFMA

A Universidade Federal do Mara-
nhão -  UFMA – realiza a palestra Idea-
lizações de família e amor romântico: 
o que as pesquisas sobre maus-tratos 
emocionais têm a nos dizer para dis-

centes e docentes dos cursos de licen-
ciatura da universade que será proferi-
da pela professora Dra. Jane Felipe de 

Souza. Na ocasião, a profa. Jane preten-
de apresentar, discutir e problematizar 
o conceito de violência/abuso sexual 

contra crianças, tencionando ainda os 
conceitos de erotização, pedofi lia e  na 
contemporaneidade, bem como o con-
ceito de violência e suas conexões com 

as questões de gênero.

Filmagens de 
Tungstênio terá

início em novembro
O cineasta Heitor 
Dhalia se prepara 

para começar as 
filmagens de Tun-
gstênio, seu novo 
longa-metragem. 

Com produção da 
Paranoid e coprodu-

ção da Globo Filmes. O filme é ba-
seado no livro homônimo de his-
tória em quadrinhos de Marcello 
Quintanilha, publicado pela edi-
tora Veneta, o qual já foi premia-
do por unanimidade no Festival 
Internacional de Quadrinhos de 

Angoulême, na França, na catego-
ria thriller. Tungstênio trará quatro 
personagens para o centro da nar-
rativa: um policial, que atua movi-
do por seus instintos, sua esposa, 

que está decidida a separar-se, um 
pequeno traficante, cujo principal 
interesse é sobreviver mais um dia, 
além de um ex-sargento do exérci-
to, saudoso de sua vida na caserna. 

Com previsão de filmagens para 
novembro desse ano, o longa-me-
tragem contará com locações na 

Bahia.

RicoChoro ComVida na Praça
O projeto RicoChoro ComVida na Praça terá 

festa de lançamento para convidados dia 16 
de agosto (terça-feira), às 19h no Restaurante 
Barulhinho Bom - Rua da Palma, 217, Praia 
Grande - Entrada grátis para convidados. 

Informações: facebook.com/ricochorocomvida.

Confap-MA
Abertura do Fórum Nacional do Conselho 

Nacional das Fundações Estaduais de Amparo 
à Pesquisa - CONFAP- MA - com apresentação 

artística maranhenses em programação cultural. 
Dia 18 de agosto (terça-feira) às 14h – Teatro 

Arthur Azevedo – Rua do Sol, Centro Histórico. 
Classifi cação etária: Livre. Duração: 300min. 

Ingressos: somente para convidados. Produção: 
FAPEMA

Feijoada Solidária
Dia 21 de agosto será realizada a II Feijoada 

Solidária da Loja Maçônica Nº 27 em prol do 
Hospital do Câncer Aldenora Bello. O evento 

contará com a participação de várias atrações 
como: Stanley e Cristian, Banda Kizoeira, 

Thony Netto, Samba Ceuma, Japa do Arrocha 
e muito mais. Todos participando com sua 

solidariedade! Mais informações é só ligar para 
a Fundação Antonio Dino 3089.3119.

25 anos de Hook são 
comemorados

25 anos depois do lançamento de 
Hook - A Volta do Capitão Gancho, os 
atores que interpretaram os Garotos 

Perdidos, gangue que acompanha 
Peter Pan (Robin Williams) na Terra 
do Nunca, voltaram a se reunir em 

um especial para o programa norte-
americano Entertainment Tonight. 
O grupo, que na época da filmagem 

tinha idades que variavam entre 
6 e 17 anos, posou para fotos e 

lembrou de suas aventuras no set da 
superprodução, dirigida por Steven 

Spielberg.

Princípio
Show de música gospel com o cantor 

Leonardo Gonçalves. Dia 16 de agosto 
(terça) às 21h no Teatro Arthur Azevedo, 

Rua do Sol, Centro Histórico. Classificação 
Etária: Livre. Duração: 120 min. Ingressos: 
Plateia e Frisa R$ 160 / Camarote Balcão e 
Galeria R$ 120. Produção: Zeca Maranhão

Whindersson Nunes
Espetáculo de Stand Up com o 

vídeotuber Whindersson Nunes, dia 19 
de agosto (sexta) às 16h (sessão extra)/às 
19h e às 21h (sessão extra). Classificação 

etária: 14 Anos. Duração: 80min. 
Ingressos: Plateia  Frisa e Camarote R$ 80 
(meia entrada R$ 40)/Balcão R$ 60 (meia 
entrada R$ 30) e Galeria R$ 50 Plateia R$ 

25. Produção: Moraes Jr. Produções

Livro lançamento 
Em uma das edições de RicoChoro 

ComVida (data não determinada pela 
produção) na Praça será lançado o 

livro Chorografia do Maranhão, com 52 
entrevistas realizadas por Ricarte Almeida 

Santos, Rivanio Almeida Santos e Zema 
Ribeiro com instrumentistas de choro 
nascidos ou radicados no Maranhão.

Coral da UFMA faz 43 anos (II)
Desde a sua criação, em 1973, realiza pelo menos uma vez ao ano um concerto e podem-se contabilizar pelo 

menos umas três dezenas. A diretora do DAC, Fernanda Pinheiro, informa que “o concerto  Coral UFMA, 43 Anos 
estará sob a regência e direção de Angélica Marques e o repertório será eclético com músicas populares e sacras”. 
Na primeira parte, contará com a regência e acompanhamento instrumental de cantores do próprio coral. Na se-
gunda parte, contará com o acompanhamento da Camerata da UFMA formada pelos professores Ricardo Mazzini 
Bordini, Monica Luchese Marques, Brasilena Grottschall Pinto Trindade, Vinícius Brito, Helton José Alves Borges, 
Marilane Borges Carvalho, Luciano dos Santos Abreu, Neilan Saelle e os músicos convidados Marco Antônio San-

tos Ribeiro e Jorlielson Silva.
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Papão do Norte joga bem e goleia equipe baiana por 3 a 1. Marcos Paullo reestreia 
com gol que deixa time em situação confortável na segunda fase da Série D

FLAMENGO

Meia Diego deve estrear contra o Grêmio

FLUMINENSE 1 X 0 AMÉRICA

GRÊMIO 3 X 0 TIMÃO

Flu vence Coelho com 
golaço de Henrique

Tricolor gaúcho passeia e 
chega na vice-liderança

Moto atropela 
Juazeirense

São Luís, segunda-feira,15 de agosto de 2016

No segundo tempo, o técnico Ruy Scar-
pino promoveu as entradas de Marcos 
Paullo e Diego Valderrama, jogadores 
que foram contratados no fim da 
semana que antecedeu ao jogo.

Marcos Paullo é um ídolo re-
cente do Papão, onde foi campeão, 
melhor jogador e artilheiro do time 
no título estadual. E não foi por 
menos que o meia voltou ao clube.

O meia entrou bem e foi protago-
nista de vários lances de perigo, servin-

FOTOS: KARLOS GEROMY/OIMP/D.A PRESS

Como já era previsto, Die-
go não participou da derrota 
por 1 a 0 para o Sport, na Are-
na Pernambuco. A estreia do 
meia com a camisa do Flamengo 
acontecerá às 11h do próximo 
sábado, diante do Grêmio, em 
Brasília. Isso só não será pos-
sível caso o reforço apresente 
algum problema no decorrer 
da semana, já que, clinicamen-
te e fisicamente, ele não esta-
va descartado nem mesmo do 
duelo com o Leão. Em evento 
da fornecedora de material es-
portivo do clube, o próprio fez 
uma autoavaliação e se disse 
com 80% de suas condições.

Zé Ricardo, ao final da der-
rota por 1 a 0, neste sábado, em 
Pernambuco, confirmou que o 
atleta está reagindo bem aos 
treinamentos físicos, táticos e 
técnicos. “Tem uma perspectiva 
positiva para que possa estrear. 
Ele vem fazendo programa de 
recondicionamento e mostrado 
evolução. Se tudo der certo, a 
gente deve incluí-lo na relação”, 
disse o treinador, sem precisar 
se o camisa 35 será ou não titu-

O bonito dia em Cariacica, 
o horário de 11h da manhã, 
deste domingo (14), e a data 
comemorativa em homena-
gem aos pais animaram a tor-
cida tricolor para comparecer 
ao Estádio Kleber Andrade 
e assistir ao jogo entre Flu-
minense e América-MG. Os 
tricolores não se arrepende-
ram. Viram Henrique Dourado 
marcar um golaço e garantir 
a vitória por 1 a 0. Já o Coe-
lho continua amargando na 
lanterna do Brasileiro.

O gol do Tricolor Carioca foi 

com um minuto da segunda 
etapa. William Matheus rece-
beu de Gustavo Scarpa e cruzou 
com perfeição para Henrique 
Dourado. O atacante pegou de 
primeira, e a bola foi no canto 
de João Ricardo. Um golaço.

Com a vitória, o Flumi-
nense sobe para a nona po-
sição no Brasileiro, com 28 
pontos – o time ainda pode 
ser ultrapassado pelo São Pau-
lo, que joga neste domingo 
à tarde. O América-MG con-
tinua em péssima situação: 
tem 13 pontos, na lanterna.

Gremistas comemoram com a torcida um dos três gols do jogo  

Após amargar dois empa-
tes sem gols no Brasileirão, 
o Grêmio voltou a vencer, 
e em grande estilo, na ma-
nhã deste domingo, Dia dos 
Pais. Com a Arena Grêmio 
lotada, com 50.184 pagan-
tes, aplicou uma goleada por 
3 a 0 contra o Corinthians, 
até então melhor defesa do 
campeonato, e subiu quatro 
posições na tabela, pulando 
para a vice-liderança, com 35 
pontos. Os gols foram marca-
dos por Pedro Rocha, Miller 
Bolaños e Everton.

Com 20 minutos do segun-
do tempo, a torcida tricolor 
gritava olé. Aproveitando-se 

das muitas falhas defensivas 
do Corinthians, o Grêmio não 
teve dó. Seus três jogadores de 
ataque foram os autores dos 
gols: Pedro Rocha, Everton e 
Bolaños, que desencantou e 
fez seu primeiro no Brasilei-
rão. O curioso é que o Corin-
thians finalizou muito mais: 
25 contra 13. Marcelo Grohe 
foi um dos destaques do jogo.

Na próxima rodada, o Grê-
mio terá mais um confron-
to direto na luta pelo título: 
contra o Flamengo, domingo, 
às 11h, em Brasília. Já o Co-
rinthians jogará na segunda-
feira (22), às 20h, em Itaque-
ra, contra o Vitória.

Teremos dois 
desfalques, Paolo e 

Arão, mas não temos 
definição se o Diego 

entra jogando ou 
como opção

Zé Ricardo, 
técnico do Flamengo

Gol de Henrique Dourado foi bastante festejado pelos companheiros

lar na capital federal. “Teremos 
dois desfalques, Paolo e Arão, 
mas não temos definição se o 
Diego entra jogando ou como 
opção” comentou, referindo-se 
às suspensões dos dois jogado-
res por terceiro cartão amarelo.

Anunciado como reforço 
em 19 de julho, o ex-jogador 
do Fenerbahçe tem feito tra-
balhos físicos e, na última se-
mana, participou bem de jo-
go-treino contra o Resende, 
no Ninho do Urubu.Diego está muito próximo de fazer sua estreia pelo Flamengo

N
o Dia dos Pais, quem deu 
o presente aos papais 
que compareceram ao 
Estádio Castelão foi o 

Moto Club. Na abertura da se-
gunda fase de mata-mata da Sé-
rie D do Campeonato Brasilei-
ro, o Papão do Norte venceu o 
Juazeirense (BA) por 3 a 1.

Empate ou derrota 
por 1 gol classifica

O Moto Club faz a partida 
de volta contra o Juazeirense 
no próximo domingo (21), no 
Estádio Adauto Moraes, na ci-
dade de Juazeiro, interior da 
Bahia. Como o Papão venceu 
por 3 a 1, o time maranhen-
se pode até perder por um gol 
de diferença ou empatar que 
seguirá na competição, avan-
çando para as quartas de final 
da Série D do Brasileiro. 

Com 3 a 1 no placar, 
o Papão do Norte 
pode até perder que 
se classifica para as 
quartas de final da 
Série D do Brasileiro

Logo nos primeiros minutos de jogo, 
o Moto Club pressionou bastante o Ju-
azeirense (BA). O time chegou com 
Gabriel e Curuca, mas quem mar-
cou foi o zagueiro Fred.

O jogador, que já tinha mar-
cado de falta na primera fase 
da competição, voltou a soltar 
um chute forte para abrir o pla-
car. O gol do defensor foi aos 16 
minutos.

Após o gol, a equipe baiana equi-
librou a partida e começou a chegar 
com perigo ao gol de Márcio Arantes. A 
pressão deu certo e, aos 36, o Juazeiren-
se empatou. O meia Toni Galego bateu 

Primeiro tempo avassalador do Papão
colocado para fazer o gol do Juazeirense 
e empatar a partida.

Mas o Papão do Norte não sentiu o 
golpe. Após sofrer o empate, o time 

partiu para cima e ficou mais uma 
vez à frente do placar. Dois mi-
nutos depois do gol de Toni Ga-
lego, Gabriel fez o segundo do 
Rubro-Negro na partida.

Curuca fez jogada individual, 
chutou forte. O atacante Gabriel 

só teve o trabalho de desviar a bola 
para colocar o Moto de novo na frente. 
O primeiro tempo terminou aos 49 

minutos, com um cartão amarelo para 
o meia Lenílson, do Moto Club.

Marcos Paullo retorna e deixa sua marca
do os companheiros. E, aos 34 minutos da 

etapa complementar, o meia deixou 
sua marca. Ele recebeu em veloci-

dade e chutou na saída do golei-
ro Tiago Teixeira.

Aos 38 minutos, a situação pio-
rou para o time baiano. Além de 
estar perdendo por um placar elás-

tico, o zagueiro Jefferson fez falta 
dura em Curuca e foi expulso. Nes-

ta situação, o técnico Barbosinha teve 
que tirar um meia para recompor a defesa.

SÉRIE A DO BRASILEIRO

RESULTADOS DA 20ª RODADA
Sport   1  x  0  Flamengo
Ponte Preta  2 x  0  Figueirense
Fluminense  1  x  0  América-MG
Grêmio   3  x  0  Corinthians
Vitória   2  x  2  Santa Cruz
Santos   3  x  0  Atlético-MG
Cruzeiro  2  x  2  Coritiba
São Paulo  0  x  1  Botafogo

SÉRIE C DO BRASILEIRO

RESULTADOS DA 13ª RODADA
América-RN  2  x  0  Salgueiro
Botafogo-PB  2  x  0  Remo
River-PI  0  x  0  ASA
Confiança  1  x  1  ABC
Macaé   2  x  4  Guarani
Tombense  4  x  0  Mogi Mirim
Guaratinguetá  1  x  3  Ypiranga-RS
Juventude  1  x  1  Boa Esporte

SÉRIE D DO BRASILEIRO

RESULTADOS DAS 8ª DE FINAL
Princesa do Solimões  1 X 1  Atlético-AC
Moto Club   3 X 1  Juazeirense
CSA    3 X 0  Altos

resultados



EM BUSCA DO OURO

Robson vence cubano e disputa a final
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Brasil sem dificuldades 
contra Montenegro

Brasil e Alemanha 
podem se reencontrar

Jade Barbosa mostra 
tornozelo machucado 

O Brasil entrou em quadra 
neste domingo pensando em 
uma vitória elástica para as-
segurar a primeira colocação 
do Grupo A no handebol femi-
nino. Enfrentando Montene-
gro, o adversário mais fraco da 
chave, a equipe comandada 
pelo técnico Morten Soubak 
não teve muitas dificuldades 
para superar as adversárias 
por 29 a 23 e finalizou a pri-
meira parte da campanha com 
quatro vitórias e apenas uma 
derrota na Arena do Futuro.

O primeiro tempo foi mar-
cado pelo domínio da Seleção 
Brasileira, que confirmou as 
expectativas e conseguiu im-
por seu ritmo de jogo desde 
o início do confronto. Mais 
agressivas e estruturadas tati-
camente em quadra, a equipe 
anfitriã, no entanto, encon-
trou um adversário disposto 

a surpreender e conquistar a 
primeira vitória na competi-
ção, para ao menos se despe-
dir com chave de ouro.

Fato é que a proposta das 
jogadoras de Montenegro não 
funcionou e o Brasil conse-
guiu ir para o intervalo com a 
importante vantagem de 12 a 
10 no marcador, em um bom 
primeiro tempo de Eduarda e 
Tamires, ativas no setor ofen-
sivo. Já no segundo tempo o 
Brasil precisou apenas man-
ter o bom desempenho dos 
30 minutos anteriores para 
seguir sem sustos na partida. 
Disputando com a Noruega a 
primeira colocação do grupo 
A, as comandadas do técni-
co Morten Soubak buscavam 
ampliar o placar já de olho 
em um maior saldo de gols 
que assegurasse a liderança 
ao time da casa.

Passados dois anos do his-
tórico 7 a 1 no Mineirão pela 
semifinal da Copa do Mun-
do, os caminhos de Brasil e 
Alemanha podem se cruzar 
novamente nos Jogos Olím-
picos do Rio. As duas seleções 
estão classificadas para as se-
mifinais do torneio masculino 
de futebol e têm chance de se 
enfrentar na final, marcada 
para o Maracanã, no sábado 
(20), às 17h30, ou na decisão 
do terceiro lugar, no Minei-
rão, palco da fatídica golea-
da alemã, na mesma data, só 
que às 13h.

Nas semifinais, a Seleção 
Brasileira vai enfrentar a sur-
preendente Honduras. Por sua 
vez, a Alemanha terá como ri-
val a Nigéria, ouro nos Jogos 
de Atlanta, em 1996.

Forte candidata ao ouro 
inédito, e tendo Neymar como 
grande arma, a Seleção Brasi-
leira dirigida por Rogério Mi-
cale cresceu de produção ao 
longo da campanha nos Jo-

gos do Rio. Na primeira fase, 
foram dois empates em 0 a 0 
contra África do Sul e Iraque e 
uma goleada por 4 a 0 sobre a 
Dinamarca. O triunfo diante 
dos dinamarqueses garantiu 
o primeiro lugar no Grupo A. 
Nas quartas de final, o Brasil 
encarou a Colômbia e venceu 
por 2 a 0, em jogo violento no 
Itaquerão.

15.533

Foi a pontuação de Diego 
Hypolito na final solo

Brasil deita e rola 

Após falhar em duas Olimpíadas, Diego Hypolito consegue a sonhada medalha em 
casa e tem a surpreendente companhia de Nory no pódio. Britânico fica com o ouro 

O 
bicampeão mundial do 
solo entrou em êxtase 
ao ouvir os gritos da 
torcida na Arena Olím-

pica do Rio de Janeiro. Era o si-
nal que a tão sonhada medalha 
enfim chegou, e foi prateada. 
Já era a hora de parar de roer 
unhas e cair em lágrimas. Em 
sua terceira Olimpíada, Diego 
Hypolito lavou a alma, colocou 
no passado as quedas de Pe-
quim 2008 e Londres 2012. Só 
completar a prova sem quedas 
já seria uma redenção para o 
brasileiro em casa, mas quis o 
destino fazer justiça com Die-
go e o premiou com uma tão 
sonhada medalha olímpica. A 
prata arrancou muitas lágri-
mas do bicampeão mundial, 
que ainda teve um companhei-
ro de equipe ao lado. Arthur 
Nory entrou como franco-ati-
rador, foi a grande surpresa da 
final e conquistou um bronze 
para uma dobradinha históri-

co. Os brasileiros só não conse-
guiram ficar à frente do britâ-
nico Max Whitlock. No Rio de 
Janeiro, o solo foi brasileiro. “Já 
caí de bunda em Pequim, caí 
de cara em Londres, agora vou 
cair de pé para o pódio no Rio”. 
A frase de Diego depois de ga-

nhar o bronze no Mundial de 
2014 parecia prever o enredo 
da Olimpíada. O discurso do 
bicampeão mundial até mu-
dou neste ano. O pódio nunca 
deixou de ser um objetivo, mas 
completar a série sem quedas, 
sem falhas graves, era a gran-

de meta. Mais uma queda não 
seria justo com a trajetória de 
Diego, de cinco medalhas em 
Mundiais e dezenas em Copas 
do Mundo. A redenção foi com-
pleta com uma prata  de arran-
car lágrimas, de acabar com as 
unhas das mãos, todas roídas.

São Luís, segunda-feira, 15 de agosto de 2016

12 OLÍMPIADAS

Equipe finalizou a primeira parte do jogo com quatro vitórias

Jade Barbosa faz post no Instagram para mostrar lesão no tornozelo

A missão deste domingo foi 
cumprida. Robson Conceição 
queria presentear a si mesmo 
pelo Dia dos Pais “mudando a 
cor da medalha”, como ele mes-
mo disse após garantir o bron-
ze com a vitória nas quartas de 
final. Pai de Sophia, que com-
pleta dois anos no dia 19, ele 
também prometeu a medalha 
de ouro para ela. Desta vez, na 
semifinal, teve seu grande rival, 
Lazaro Alvarez, de Cuba, no ca-
minho. Fácil, é claro, não seria, 
afinal, o adversário era um tri-
campeão mundial, medalhista 
de bronze em Londres 2012 e 
primeiro colocado no ranking 
da AIBA (Associação Interna-
cional de Boxe Amador). En-
tretanto, o baiano conseguiu 
o triunfo por decisão unâni-
me, com 3 a 0 (29-28, 29-28 e 
30-27) e está na final do peso-
leve (até 60kg).

na ginástica

Apesar de 
Max Whitlock 
ficar com o ouro, 
o Brasil comemorou a 

dobradinha de Diego e Nory 

Diego Hypolito e Arthur Nory ganham 
prata e bronze no solo na ginástica

Pontuação alta e vibração da torcida
Diego entrou no ginásio mui-

to concentrado, provavelmente 
nem escutou a Arena Olímpica 
o ovacionar. O foco estava em 
acertar cada movimento. E as-
sim o fez. A vibração o tomou 

ao receber a nota 15,533 e não 
diminuiu depois de Max Whi-
tlock o ultrapassar com 15,633. 
Arthur Nory, que era cotado para 
medalha na barra fixa e acabou 
entrando na final do solo, ar-

riscou uma série mais difícil. 
Estava leve. Não tinha o que 
perder, só o que ganhar. E ga-
nhou muito: um bronze com a 
nota 15,433. Uma dobradinha 
histórica.

Robson Conceição comemora vitória sobre Lazaro Alvarez: rumo ao ouro

PETER CZIBORRA / REUTERS

REUTERS

Na zona mista minutos de-
pois do triunfo, Robson comen-
tou a respeito do fim de luta 
emocionante, quando ele foi 
para a trocação franca com o 
adversário e minimizou o corte 
sofrido no supercílio. Ele garan-
te que isso não será problema 
para a final e promete foco nos 
próximos dias para poder subir 
ao topo do pódio. “Os meus téc-
nicos falaram para que eu não 
entrasse na curta distância com 
ele, porém, senti que estava bem, 
no gás. Ele veio para cima, co-
mecei a trocar também e acho 
que levei ligeira vantagem. Es-
tou preparado para quem vier. 
Treinei bastante, esse corte não 
vai fazer diferença. É botar gelo 
e ver se posso tomar alguma 
medicação. Vou me concentrar, 
manter os pés no chão e ficar 
pronto para buscar a medalha 
de ouro”.

ROBERTO SCHMIDT/AFP

Depois do susto e da como-
ção que causou na torcida, ao 
sair chorando muito e de ca-
deira de rodas, após machucar 
o tornozelo direito durante a 
apresentação de sua série de 
solo, na prova de individual ge-
ral, a ginasta brasileira Jade Bar-
bosa está bem mais tranquila. 
O exame de ressonância feito 
durante o fim de semana não 
acusou lesão grave e a ginasta 

até consegue andar sem mancar 
muito. O trabalho de fisiotera-
pia já começou e será feito em 
três sessões diárias. Nas redes 
sociais, ela mostrou uma foto 
do tornozelo, ainda bem incha-
do, e mandou uma mensagem 
tranquilizadora. “Está grande 
ainda, mas eu estou bem me-
lhor.... obrigada a todos pelas 
mensagens de carinho”, escre-
veu, através do Instagram.

ROBERTO SCHMIDT/AFP

Os duelos 
Semifinais:
Brasil x Honduras - quarta-
feira (17), às 13h, no 
Maracanã
Nigéria x Alemanha – 
quarta-feira (17), às 16h, no 
Itaquerão

Final
sábado (20), às 17h30, no 
Maracanã
Decisão da medalha de 
bronze
Sábado (20), às 13h, no 
Mineirão


